
numrro 24 Rio àe 1aneiro, 24 à_~ Outubro àe 1917 

Soliloquio do Zé Prompto 
Ah! se um 1·elogio deste typo eu ·cavo! 
-Grita Zé Prompto, olhando o mostrador 
Deixo de ser da quebradeit·a escravo, 
Passo do grosso arame a se1· senhor. 

Cada minuto vale um conto. B1·avo! 
Incansavel relogio mordedo1· ! 
As horas que tu marcas não têm travo 
Que um tal relogio não despe.da dor·. 

Teus ponteh·os caminham dia a dia 
Colltos de t'éis; contando em oun> o e.spaço 
Conseguirão 1zum me~ chegar aos nul. 

O' Irmã Paula da relojoat·ia., 
!11oncor1JO Filho de mádeira, e de aço, 
Paga a di1'ida extenza do B1·a~il ! 

Anna 1 
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ll· A. Rodri~ues & C. 

Os maiores ~ armazens 
-

de moveis desta Capital 
Magalhães Machado & Cia. 

Rua -dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

GRANDE FABRICA 

RIODEJANEIRO§· §§§§ 

(:ANTA o Caruso. Estremece 
A platéa e pede bis. -
Voz de crysta I que parece 
Crystal da Casa Muniz.! 

Não é a comida ensossa 
Aos paladares subtis, 
Quando é servi da na louça 
Que vende a Casa ·Muniz. 

H a rosas de um tom bizarro 
Cravos, dhalias, bogaris ... 
Mas inda mais bel! o é-o jarro 
Comprado á Casa Muniz. 

Poupando o dinheiro cedo 
Mais tarde serás feliz: 
Compra um cofre! de sesredo 
Que vende a Casa Muntz. 

Antes de casar-se o moço 
Ouve o que a noiva lhe diz: 
_Compra o serviço de almoço 
Na antiga Casa Muniz. 

~~ Representantes e Importadores-· 
~ ~ DO EXCELlENTE I 

I W~is~ O. 6. L. I 
~ Depositarios do Pimentão em pó I 
~ Coloráo Tigre . 
~ . ! · Bandeira Hespanhola ·· J __ 
l:.~~:~~€~o:!::~~~!:~~~=~~~~:n!!~::~ 
~;;; 
f 

Aberta das 11 às 21 horas 

- -NO--

-~...,.. 

OD 

Drogaria e Pharmacia Bàsto_s 
PREÇOS DE DROGARIA 

Secçã·o de Pharmacia ao cargo do PharnneeLLtico 
Ca11dido Gabriel . 

99, Ruà Sete de Setembro, 99 
( Entre Avenida e Conç.alves Dias) 

PaPames Senna & C. 
RUA DO OUVIDOR, 185 
--- TELEPHONE 36 NORTE~--

filial• Casa Chantecler o RUA Do ouvi_DoR, 138 
• Telfph. 297J Norte 

J84, RUA URUGUAYANA, 84 

I 

~QP Acceitam toda e qualquer aposta sobre _corrtdas de cavalJos 

~~ no mesmo dia da extracão. 
~~ 

~-· .. : ~~ CE,NTRO SPORTIVO 

I 
e pagam todo e qualquer premio da Loteria 

i Elle lá foi e observando ~ · RIO DE JANEIRO 
O gosto e o preço sem par . : ~ la 
Que fez? Acabou compraudo ~ ·-~;-~~::-~..,..~ ... ~~~~~~~~~~-~~~~1!9!J~ 

t~M~~;>~~;:;~J · ~:~~it,~~~1~~i~~~~~tl;if:~:~~ 
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É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e olferece mais 

- vantagens ao publico. 

.lUA.TIUZ I 

. RUA DO OUVIDOR, 151 
FJ._f,JA.ES : 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene­
.._ ral Camara, 363; rua 1 .a de Março, 

53 e Largo do Estacio de Sá, 89. 
Nos Estados: S. PAULO, rua São 

Bento, 15 A -- E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio ,51 - Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo­
lis, Avenida 15 de Novembro, 848. ______ _,.; 

O F F I C I NAS E~E~';!~io~o~oE 

rau ta~ão, Ristação, fncadernaçao e Douração 
Armam-se carteiras e pastas de pl1antasia 

em marroquim, couro da R\.lSsia, seda, vellu~ 

do, etc.~ Dou1·am-se estojos em todos os teci­

dos e couros :: Traba!hos em mosaico e em 

b11ixo e alto relevo. :: Lavam-se estampas e 

~as de obras raras e antigas . . 

Encaden1ações simples e. ae luxo.· Especia­

lidade em Livros para escripturaç:ã o com­

'!11ercial. ALBUNS, CAIXAS E PASTAS . 

para escriptorios, ministerios e amostras. 

=ENVERNIZAM-SE MAPPAS= 

LOTERIAS DA ~APIT AL FEDERAL 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 

Extraq:ões publicas, sol> a flscalizacão do Governo Federal 
ás 2 1/2 horas e aos sal>l>ados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltaborahy 45 

--------~-------

Sallluulo, 2,.- (le 0-ut:ubt•o 

50.00· O$OOO INTEIRO 88000 
• . - DECIMOS 800 reis 

Sabl11atlo, 8 de Noveiitbt•o 

50:000$000 
Po1· 8$000 - Decimos 800 reis 

Chamamos a attenção para estes· novos planos 
f Os pe~id~s de bilhetes do interior dev~~ ser ~cp t?panha-

dos de ma1s $700 para o porte do Correio · e dmgtdos aos 
agentes geraes, NAZA~ETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSV EL, e a casa F. Guimarães, wa tio 
Rosario n. 71, esqui11a do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.273. 

Collecções . do D. QUIXOTE 
Avisamos ás pcssôas que desejarem col­

leccionar o D.QUIXOTE que estão quasi. 
esgotadas as primeira edicções ela nossa 
revista. Assim, os que quizeram adquirir 
numeres atrazados façam-no desde já . 

rrBço de numero atrazado 300 reis 

Empresta dinheiro sobre penhores 
de Joias, Prata, Fazendas, Estatuas, Vasos, Roupas. 

Armas, Moveis, Pianos, 
l\1achinas e qualquer objecto que represente· valor. 

-

f' a casa que mais vantasens offcreoo 

DEL VECCH lO & C. 
------~· ----------

Rua SetedeSetembro,207 
I 

Alan1ithe Pinto & C~~ 
R~A DA MIURitORDIA, 26 -- Telephone tentral 145 T elephone 4256 Central 

,. -

F,!} I c Aborl<> da• 7 da manhã áa 7 da noite J , 
-..:::::::::::;,====================~ I '"-"""-----•c~' ~- ' 

RIO DE JANEIRO 
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.Aos que Tosse·m · cs' ~te ~rHHm 
·~~$..~...:-;;7-'~!'!Z"'*=~~J.l;";' •~o 

tm Ires dias a tosss(dlsslpa-se to.m o uso do ' 

XARftrl DI 
GRINDIUA 

De OLIVEIRA JUNIO~ 

A TOSSE E A TUBERCULOSE 
De:tod~s as enfermidades gue ·mais damnos e maior numero de vidas sacrifica diariamente é, sem 

duvida, a tuberculose, e isso devido ao descuido e po11co caso que commummente l,igamos aos 
BES:FRI.tt.DOS E TOSSES I 

que sempre julkamos um mal passageiro, de pouca ou nenhuma import&n cia, sem pensarmos 
l nas s1ws terriveis consequencias . 

PREÇO 2$000 - Deposilu.-.•ios: ;tn.tl fJJO FBEIT.ti.S ~ c.-B1o ~le Ju,te1ro 

, ._ ... . ' ,~: 1-•. • ' • 
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CJ Rl'a 24 de OUlUbfO 1917 o:fferecendo aos nossos ama v eis credores inglezes a 0 

SEMANARIO DE GRACA· •.• POR 200 RS. 11 u, porção mais gord·t. Para transportal-a ahi temos os 
= .As QUARTAS-FEIRAS = 0 0 

navios ex-allemães ... e o sr. Medeiros e Albuquer-
01 REcçÃo DE D. X I Q U OT E que para commandal-os ... 

REDACÇÃO OFFICINAS -----1~-----

ftua 'da Ca••ioea, u; ~nua o. lUanoel, ao s· M . 
Telephone O. 2152 . 'l'elephone O. 4327 · lSpO e açonar1a . 

CAIXA POSTAL447 ATTO GROSSO estará amea­
Toda a correspondencia e pedidos de a~signatura devem ser 

dirigidos a LUIZ PASTORINO, d~rector-gerente. 

=A VULSQ = ASSIGNATURAS PARÁ TODO O BllAZIL 

Capital ioo rs. - Estados 300 rs. Anuo 101000 - Semestre 61000 
Numeros Atrazados 300 reis o 

o o 
= 

Uma· coisa e outra 
Crize e funccionalismo 

' 

balda antiga ( dos nossos >pro_ficuos 
legisladores o procurar descobnr cau· 
zas recentes e remotas para as des-
graças nacionaes. . . 

Nessa pesgmza pathogenrca le­
vam a inteira vida legislativa sem 
que jamais ernprehep.dam a des~o­
berta do sanatudo para as molesnas 
da Mãe Patria. B 

Agora chegou a vez .do Senador 0 
João Lyra que tem fama de sabido em coisas ge O 
economia e finan~as · e toda gente esperava- dado 
o. reclamo previa q~e . fi~era á s_ua obra- que elle B 
'VIesse com um novo ba.czllus soc1al, canzador dessa I 
tubercul0se monetaria que vem minand~, · desde os 
tempos de Caramurú, a carcass:t da Patna. 

E o João Lyra, deante da nação attonit.a, lançou 
a nova doutrina: a cauza dos nosso.s males é o func-
êionalismo publico. . 

Ahi está. O donto senador de.po1s de mergu­
lhar, durante o anno inteir9, na papelada d~s or~a­
mentos, chegou a esta cóp.clusão:- o funccwnabs­
mo é a nossa desgraça ! 

A conclusão identica tem chegado, em ambas as 
Camara~, notaveis legisladores famintos~ dt> notori~­
d.ade; de sorte que o sr. João Lyra na o consegum 
stguer dizer tolice nova. . 

Reduza-se á metade o funccionalismo l exclamou 
elle da tribuna do Senado. 

O criterio desse córte ao meio, elle não o diz; 
mas parece justo ser o de absoluta imparcialidade, 
assim, reduzamos á metade o exercito, a marinha, a 
policia, a instrucção publica, a saúde publica, o pes­
soal das estradas de ferro, os juizes e- porque não? 
-os senadores e os deputados · ... 

E se, com essa .amputação em regra, o Brasil n~o 
ficar nadando em ouro, cortemol-o tambem ao meiO 

çado de uma nova revolução? 
E' o que fazem crer os ul­

timas telegrammas. 
O accordo a que haviam 

chegado as duàs facções litigan­
lrf!!.00~1.. tes indicou, catholicamente, á 

""'114'!~\ 11 governança do Estado o sr. bis­
po, D. Aquino. 

E, quando parecia que o Estado ia finalmente vol­
tar á paz do Senhor, ao seio de Abrahão, levanta-se 
a maçonaria e ·protesta contra a candidatura clerical. 

Os maçons na sua qualidade de pedreiros livres 
entram a construir a fortalez•a de onde assestarão 
contra o bispo as baterias de suas «pranchas». 

O bispo, mettido na Arca da Alliança ... Aze­
redo-Celestino, respenderá com "bulas'' de 420. 

E está travada a bàtalha sem que ninguem 
saiba por quem se decidirá o Supremo Architecto. 

Dahi talvez o sr.Wencesláo se resolva a nomear 
um novo interventor, convidando para a ardua com­
missão o sr. Lauro Sodré que é catholico, maçon e 
positivista ao mesmo tempo e em igual sinceridade. 

---~---

Emprezarios e avanças 
UANDO um grupo de escriptores de 
theatro se reuniu para defender os seus . 
interesses, os emprezarios em c·artas es­
criptas aos · jornaes em regular cassange 
mostravam-se espantados com o que elles 
consideravam uma •exigencia» . 

Ora, um facto, aliás de pequena 
monta veio ha dias mostrar a ligeireza, 
com que estes ..,senhores avançam no tra­
balho alheio. 

Alli está nas grades do Carlos GoiJ1eB 
um Cl:J,rtaz que é a exacta reproducção da 
capa do D. Quixote, n. 21. 

A Empreza não teve siquer o escrupulo de nos pedir 
licença para reproduzil-a. Gostou do desenho e zas! mandou 
copial-o, como se o trabalho artístico não representasse uma 
propriedade respeitavel como qualquer outra. 

Com o mesmo direito poderíamos, amanhã, mandar im­
primir bilhetes de camarotes e cadeiras para os seus espe­
ct.acuÍos e fazel-os vender a porta em nosso proveito. · 

Imagine agora o publico : se o Paschoal avança, com 
tal semcerimonia numa capa de revista - que n~o é seu ge­
nero de negpciq, o que não fará. com. as peças que l?es caàm 
nas unhas! E são esses os · benementos da arte nacwnal, em 
resistencia aos quaes em bôa hora se congregaram os ea-

' leriptoxeil de theatro. · ·· · 



Q UAL foi o cavalh eiro -que primeiro 
usou gravata ? Dizem as chr~nicas 

que foi Adão, do qual procede quas1 toda 
a elegancia masculina dos . . . 
nossos tempos. pAZE.M annos hoJe, quarta-feira, todas as pessôas 

nascidas a 24 de Outubro. 
Adão estava uma tarde 

debaixo ele uma figueira 
Olhando OS fruCt(J)S qLle b~­
Joucavam ao sõpro das bn­
sas 'acariciantes, quando Eva 
se approximou e, Jescmbru­
lhando um pequeno pacote 
amarrado com delicado laço 
de fi r a, d isse-1 h e : 

-Toma, usa-a, meu 
amor; é tudo que cu te 
posso dar ! 

Adão olhou attenta­
ment<:! a tira de fazenda, e 
afastou-se para um recanto 
do Paraizo. Momentos de­
pois ouve-se um gemido. 
Eva, assustada, corre na 
direcção do gemido. Era 
Adão que, congestiOnado, 
pendia, victima de enfor­
camento, dos ramos de um 
cedro de mil cevados ! 

A gravata ê usada hoje corno uma reminiscencia desse 
triste acontecimento. No Rio, aquelles que não têm gravata, 
passam a gravata nos outros. Na alta roda, porém, todos os 
homens usam gravata, embora haja grande variedade de côr, 
de feitio e, mesmo, de origem, A elo desembargador Ataulpho 
de Paiva, por exemplo, é feita de uma barra de anagua de 
noiva. A de dr. Veiga Lima foi cortada na aba da casaca de 
N ietzsche. Goulart de Andrade possue uma, em xadrez ama­
rello e preto, tecida com os fios de cabello das mulheres que 
o têm amado. As do dr. Carlos Magalhães, pretas, macabras, 
luzidias; são feitas, todas, dos retalhos da «mortalha de 
Alzira». 

A gravata é, assim, um dos males de garganta mais dis­
pendiosos, mais divulgados, e ,mais antigos. - MARQUr.z DE 

VERNIZ. 

--- CJ-----

( Goulart de Andrade) 
Volta 

Dama de olhos côr de an1z 
Onde puzeste o nariz ? 

Revlravólta 

Galguei os píncaros da arte, · 
Desatado, a procurar-te, 
Dama de olhos côr de aniz. 
Cheirei teu lindo pescôço; 
Bati com o de)1te num ôsso ... 
Onde puzeste o nariz? 

-------~i-------

TENDO a directoria do Gascadura F. C. perdido a 
chave do relogio, que é a mesma do campo de con­

ferencias e do salão de foot-ba ll, ficou adiada para a segunda­
feira anterior a Hora-bolas litteraria que estava annunciada 
para o domingo seguinte. • 

O auditoria, que ficou com tuso, convidou o Sr. Si­
mões Corrêa para organizar a Hora ..• pro no bis. 

Serão por esse motivo muito felicitados aquelles que es­
tiverem em condições de ofl'erece r aos seus amigos, empregos, 
dinheiro emprestado, bons jantares e outras vantagens. 

--- CJ- ---

0 lar do nosso particular amigo Paes Filho Ni\tto foi 
hontem empobrecido com o nascimento de um ca­

sal de ge.meos. 
São com estes doze filhos que fazem o desespero da fa­

mília, cujo chefe se acha desempregado ha oito annos. 
Pezames á lamentavel famí lia. 

-------CJ-------
A O illustre sr. dr. Nilo· Peçanha, ministro do Exte-

rior, devemos a ~entileza de não nos ser m.am~ado 
nenhum convite para o ultimo chá elegante havido rio Itama­
raty. De distincção eomo essa, de que som0s alvo, pouca gente 
pó-de se orgulhar no Rio de Janeiro. 

------- CJ-------
Pensamentos femininos 

A Familia lvfedeiros está exgottada. A~ora, só resta a 
Fallencia ... -P. P. Fi tinto de Alf11et.da. A Lydia era uma região antiga ; Beatriz era, d'ante~, 
uma visão de poeta. Apesar disso, eu fiquei no 

caflto, .. - Marietta. . 
SER ou não ser, eis a questão. - David Soares ( née 

Emitia Soares). . 
------ICJ------

Vll\10S' hontem na cidade : - em uma casa de fru-
. . ctas- dr. Pin·to Lima, dr. Barbosa Lima, rom.arl-

Cista L1ma Barreto e poeta Augusto de Lima; encostado a 
uma parede- deputado Ramos Caiado; no cons~Iltorio do 
dr .. Moura Brazi1 -deputado Augusto Pestana; e na confei­
ta na Pascboal -deputado Carlos Leitão (assado). 

O 'I'ENIPO 
------CJi----

Previsões para Outubro do anno passado: 
Districto Federal- A temperatura levantou, e cahiu de 

novo. Era signal de chuva. 
Observações: Se não estiver certo, está errado. 

~========·o~o~======~ 
Manual da bôa dona ·de casa 

Soneto parnasiano-- Sete columnas doricas, uma pedra 
elo Parthenon, trez unhas de Apollo, duas cordas da Iyra de 
Orpheu e quatro cabellos da pestana de Minerva. Mistura-se, 
e corta-se em quatorze fatias eguaes, que se servem, irias, em 
folhas de loureiro. 

Soneto lyrlco - Um vidro d·e lagrimas de Julieta, um 
vidro de agua de flor de laranja, trez petalas de bonina do 
prado, dois fios das tranças de Elvira, uma arroba de ass1.1.car 
e duas libras de manteiga franceza, marca Lamartine, ou 
nacional; de Casemiro de Abreu.. Deixa-se ao sereno, sob as 
estrella§ e aos beijos das brisas suspirosas, e offerece-se á 
no~té, á luz da lua, aos mancebo~ pallidos e ás virgens chlo­
rottcas. 

Critica lltteraria- Uma caneta, uma penna, um tinteiro, 
urna tira de papel e nm jornal. Enfia-se a penna na caneta, 
mette-se a caneta no tinteiro, risca-se com a tinta no papel, e 
pa~sa-se tudo para o jornal. Ha pessôas que pensam antes de 
fazer esse trabalho, que termina sempre por uma explosão. 

Mme,' de la Po.ule. 
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O perigo do trocadilho 

UM LIVRO 

GRANDE, E 

DE P.ESO 

U m poeta de S. 
Paulo, o sr. Ho­
mero Prates, aca­
ba de publ'icar um 
grande livro de 
versos : a Ton·e 

Encantada, volume· que tem um 
metro de altura-sobre oitenta centí­
metros de largura. Dentro dessa res­
ma ele papel ha versos como estes: 

~aos de v.lolotn C cinza, tiO sol , JyrÍO!I Cnondo~:~ ... • 
' todo o poente Cl 'R nm n ool.nroo de Chopiu ; 

1\1ou olbat• era o olh nr Lrialc dos Exilnclos, 
Cho1•nndo a p otria n1.ul dos sonh a!'! dr:<iolndos ... 
E n~ ml'nh'almn era como a nlmn de AlberL Snmsin . 

· O poeta possue no seu libreto 
de opera uma collecção completa 
de ex-votos sagrados e profanos: 
300 «mãos de argilla)), 250 «lyrios 
fanados >> 400 «chimeras)) com e 
sem cabeça, 700 cisnes, com e sem 
pe~coço, fóra o aviaria e toda a 
qtnnquilharia espalhada nos seus 
80 <<jardins nocturnos». 

E' um livro ·de peso, este, do 
-novo Homero: pésa cinco kilos ! ... 

Matheus. 

. . . E o garofo explicou: 

-foi o seu Ju/i§o Machado que disse, aqui ao lado, ao seu. J. Carlos 
que a policid deu no vmte porque agora n§o é mais jogo de bicho, é jogo de . •• 
•prend{l • . 

Trovas 

Tua b ranca dentadura 
é linda. Linda e afi ada . 
Deus me defenda, ó criatu ra, 
de levar um a dentada ! 

* 
E 's poe tisa ... Ora, ac r~dito, 
e ni sto tenho pensado : 
si ten s um pé . tã o bonito, 
teus ve rsos têm pé quebrado . . . 

* 
Mostras, no dedo elegante, 
anel que não t em rivaes . . . 
T eu dedo 1rale bastante, 
poré m. o ane) .. . vale mais ! 

* 
Eis a verdade suprema : 
si o nosso amo1·, pequ enita, 
t eve ini cio num cinema, 
não e, cOn'J6udo , uma fita! 

:!: 

A 's vezes penso, sósinho, 
no n osso amor, meu fe itiço . . , 
P enso em fazer nosso ninh o ... 
E ' bom não pensar mais ni sso ! 

Pslttacos. 

'
~CRUZ ... CRÉDO 1 / . 0 Dr. Wa~­

hmgton Careta 
quando esteve no Seminario, tra­
duziu do latim, com o auxilio de 
um «burro>> (grupo 3), as orações 
de Cicero contra Catitina. Tirou. 
g rau 5. Dépois de ·homem, o gran-
de \ iVashington imprimiu essas 

., traducções, e mandou o folheto 
gratuitamente a toda a gente, cuja 
resposta de agradecimento vem 
publicando nos «apedidos» do Jo1·­
ual do Commercio. 

Agora, chegá de Roma, por 
intermedio de Garcia, a noticia de 
que o Papa conferiu a Washington 
a benção apostolica, por motivo da 
publicação do famoso folheto. Mas 
isso não ficará por ahi: S .. Santi-... 
dade ainda tem uma homenagem 
ao «escripton> brasileiro. E' uma 
commenda. Garcia vae ser nomea­
do cavalleiro da ordem da «Cruz ... 
çrédo !» 



= · 

-o novo pPegão 

O S vendedores de 
bilhetes de lo­
teria, no legiti­
mo· intuito . de 
interessar ao pu-
blico, empre­
gam todos ' os 
lntcs. po.ssi :eis 
para 1m pmg1r a 
sua mercadoria. 

O apello para o bicl{o corres­
pondente á dezena do bilhete já se 
tornou banal, além de ser, poT ve­
zes, contraproducente; o freguez 
ouve o numero do bilhete, não o, 
compra e vae aproveitar o palpite 
no banqueiro mais proximo. 

Um bilheteiro esperto come­
çou a pôr em pratica um novo 
pregão; adgire de preferencia bi­
lhetes das centenas 850 até 910, 
mais ou menos, e toca a indagar 
dos tranzeuntes:- quem nasceu 
em 882? quem nasceu em 904? e· 
assim por de ante. 

A idéa fez numerosos prose­
lytos e hoje é immenso o numero 
de garotos que apregoam datas 
dentro de certos limites. 

A freguezia feminina cresceu 
consideravelmente; ainda ha dias 
vimos uma senhora, francamente 
entrada na casa dos 40 adquirir 
um bilhete inteiro que o garoto 
a·pregoava:- quem nasceu em 
1890? 

Mas o caso mais interessante 
foi o que ha dias testemunhamos, 
á esquina da Avenida com a rua 
do Ouvidor. 

Um pequenito de seus 8 a 9 
annos apregoa v a os seus bilhetes 
pelo moderno systema; e, ou fos­
se por distração ou por não ser a 
arithmetica o seu forte, berrava 
elle:- quem foi que nasceu em 
1918? ... 

Nisto, passa um joven casal, 
cujo aspecto denunciava claramen­
te os ultimas albores da lua de mel; 
ella trajava um amplo casaco de 
velludo, com uma estola de fran­
jas, cobrindo-lhe o busto elegante 
e disfarçando a ausencia do colle­
te; elle, risonho, trazia-a pelo bra­
ço, com extremos cuidadosos ... 

- Quem nasceu em 1918? 
apellava o pequeno vendedor. 

E ella, para o marido: 
-O' Manduca, compre esse 

bilhete r ••• 

. . 

b. QUiXOTE 

O HOMEM LOBO DO HO-MEM 

- Rasgam-se !raiados, destroem-se vidas, cidades. civilisações e só esta loeu­
ç§o será eterna? 

Um pronzpto passou, hontem, 
pela Avenida e m1rou demorada­
mentf o relogio da A. C. M. 

Em seguida, consultou o bolso 
do collete onde tilintavam dois 
nickds de 400 réis. 

. - Que horas são ? indaga um 
am1go que passa. 

- Faltam duzentos -para dez 
to,stões ... resmungou o p1·ompto. 

--CJ--

- Afinal, não m .e parece que 
a imprensa tenha razão nesta cam­
panha que está fazendo cqntra a 
Havas ... De que accusam a Agen­
cia telegraphica? 

+- De não fornecer ás folhas 
novidades sobre a gwerra ... 

- E achas pouco ? 
- Mas, se não ha novidades ? 
- Não é uma razão; se fos-

semos a publicar só os factos que 
se dão, teriamos dentro em breve 
?e feclwr a 'quasi totalidade dos 
JOrnaes.,. 

. Muita gente sup­
póe que o Bom gostq é 
um dom da Naturera 
que se trar do berço 
como a Poesia ou a 
Orator ia. 

Não é tanto assim; 
de facto ha individuas 
que desde muito jovens 
mostram certo pendor 
para conhecer, o Bello e aprecial~o devi­
damente ; são artistas por vocação e tem­
peramento. 

Entretanto em regra geral ~ Bom 
Gosto é jructo da civilzsar,ão que amadu­
rece ao calor de 4m ambiente propicio. 

Quanta gente não se sentiria incapar 
de conceber, mentalmente, um mobilia­
rio eleganÚ, a dispesiçáo das varias pe­
ças, a combinação de tons, ete. e que, âe­
p.ois de' uma visita á Cara Leandro Mar­
tins, sente despertar em si, nitido e per­
jeito, o espirito do mais requilztado Bom 
Gosto? ! 

· A Cara Leandro Martins é o que se 
pode chamar uma Escola de Esthetica 
applicada ao Mobiliaria. 

Quem adquire moveis sem prevía­
me11te visital-a está em constante risco , 
de arrepender-se. 

Rua do Ouvidor, n. g3-g5. 



D· QUIXOTE 

Le ú PLATn ... de la Semaine 
O O O PAR ANDRÉ DUMANOIR 

Re ... vues ... opthalmiques .. . 

et Ré .•. cits-né ... vralgiques ! ! ! 

D'HI-VERS PAIS O O O 

o EN PLEINE R)JE ... AH I 

A PROPOS .,. DE PROSE ... 

O O O O , .,.MISE EN VERS I 

BICH ~ ... ONNERIE-! 
Si . .. la Na fure a son seàef. Elfe fa/f bien . .. ce qu'Efle . .. faif. 

( Nafure ... /iche) 

Dans un but tres hygi enique, 
De salut-brité ,publique, 
Il uappert» de Reglements 
Qu'aux approches du <<Printemps», 
On doit surveiller \es •<niches» 
Ou par "groupe1> crrent \es «Bichesll. 

- Or, par mesur:e identique, 
De Sa\ut-économigue ; 
On peut tres bien s'expliquer 
Qu'ordre ait surgi de bloqaer 
Les «Milliaresn de Repmres 
Oú l'autre espec' de Bich'-erre. 

Ce jeu de mot-n'est (monnaie), en som me, 
Qu.'11n jeu de mot-us .. . bonhomme. 
Pour couper-court aux dé~.a~s ---
- D'aillen,rs ... des Jeux d ICI-bas, 
Rien ne ~aut ... je \e proclame 
Le jeu des Mol-/ets de temme. 

(Ceci ... ; entre parenthése 
M'évitera d'autre these, 
. . . J e re'viens à mes moutons: 
- Donc . .. on a mis des plantons 
A la porte ... des . . . sorties 
De ces spééial's "ménag'ris» ; ~ 
Avec ordre d'arrêter · 
Ou de f,l'pas lai~ser entre_r 
Tous c'es porteurs de «Piftons» 
Et racoleurs de «Testons» 
Que Je Frégueze ... Oh ! Chim e ~e . . · 
Envoic chaqu'jour ... au « Bellua1re.» 

... Et puis ... est-il nécessaire 
D'un si long préliminaire, 
Pour vous narrer, simplement, 
Le "Palpitant" incident 
Qui naquit, en l'occurrence, . 
D'un ... curieux cas ... de conscience? 

A. D. 

~~ - -----'---'-1 _ l 
I 

-1 
o 

I o 

L'Emp_loyé d'un Bichaire, 
Est pns ... traitant d'affaire 
Il tient la liste en main, ' 
Quand t!n Agent. .. soudain 
Surgi·t pour la lui prendrc · 
L'homme va-t·il la rendre i 
N on ... l'ordre est répudié, 
Et bientot le papier, 
Roulé comme un pois-cbiche 
Au nez . . . à la bar-biche , ' 
De l'agént: E. Pathé ... 
Disparait. .. avalé. 

A la Délégacie 
Le fait s'authentifie: 
La preuve fait défaut ; 
Qu'importe, il nous la faut : 
-Une idée! Le temps uree ... 
L'homme est Jà! . .• Qu'o'ó._!e purge. 

Pou'i- Tell' fonction, on demande 
De l'eau-de-vie All'mande. 
Dehors ... . sous son effet, 
Les ''Bich's" ... vont se ... Boch'ter ... 
. . . Tableau ... sur la sellete, 
Ou mieux sur la Lunette ; 
L'Homme, entouré, . .. attend! 
Tout !'monde en tait autant. .. 
... Un ai r mélan-coli9.ue 
Se respire et ... s'exphque ... 
... C ar, tout d'un coup : . . ça part ... 
Que\ chahut. .. que! pétard ! ... 

A la lumier' diurne 
On va dépouiller l'urne, 

i.:~ ·r~ipi·t; ·iaú ·i~;~~~.· .'.'····· · · · · · · · · · · 
D'ou il sort ... c'est l'bonheur ! . . 
S~r· Í~ 'ie-~Úl~ .' .' .' ~-~ ~.:e· p~~-~he .: .... · · .. · 

L'C~~~~~~·.·:: Í;a· rend~~ · bi~~~i1~· !. • .. · · · 
André Dumanolr. 

L~ r6- ro-1917. 



Philosophia de bohemio 
Accordei duplamente sobresaltado: 

pela presença de um visitante e pela 
hora insolita da madrugada - 5 horas ~ 
da manhã! 

Era o meu amigo Reynalclo, o 
magnífico dorminhoco, o opulento bo­
hemio, que batia á minha porta com 
teimosia e ferocidade, na ancia de an­
nunciar-me a grande novidade . .. 

Reynaldo fizera~se autor . Dera 
para philosophar sobre os varias e 
complicados problemas da vida, e tra­
zia-me, num rôlo, as premissas do seu 
talento ineclito. Estava transformado, 
cheio de excitação febril e vefiturosa de 
estréa. 

Achei a coisa tão anormal e bi­
zarra que fiquei verrumado no leito, 
sem poder articular palavra. 

Na verdade, para quem conhecia, 
como eu, o Reynaldo, sempre esplendi­
damente preguiçoso, estirando os bra­
ços numa "lombeira" indomavel, bo­
cejando escancaradamente para a es­
tupidez ela vida, mal podia acreditar 
naquelle raro phenorneno ... 

Reynalclo escriptor! 
Oomtudo, assim era. Obrigou-me a 

ler o rnanuscripto . Achei-o interessante. 
Eis aqui alguns pensamentos da sua 

Philosophia de bohemio para os leito­
res do D. Ouixofe. 

* * * • De todos os animaes o ma.is in­
suportavel é o homem: julga ter es­
pírito. Seria necessario um novo Mes­
sias para persuaclil-o de que é uma 
besta! • 

* * * 
« A mulher é indecifravel porque 

o homem metteu-se a querer deci­
frai-a ... • 

* * * • Os santos não são tão ditosos 
como parecem ... Faltam-lhes, lá no 
paraizo, os melhores acepipes cá da 
terra: as tentações ! • 

* * * 
• A mulher demonstra e prova a 

sua infinita superioridade sobre o ho­
mem depenmmclo a natureza inteira para 
enfeite e embellezamento proprios. De­
pennando o homem ella é genial. 

Afinal ele contas, para o sexo forte 
só resta uma primazia: - a do mu· · 
que !• 

* * * • E' uma tolice de poeta dizer-
se que a ''Vida é um sonho ! '' Santa 
ingenuidade ! A vida ·é simplesmente 
um delirium lremens, sem espirifo I • 

lwan d'Hunac. 

D. QUIXOT~ 

MAIS UMA! 
~ -----------.......---,1 

'~\I 
. I 

Acossaelo peZos c·reelo1·es q_U'i; dcw cabo 
do canast1·o, rnas . .. 

-E Zemb,·e-se sen~2J?'e q~Ge o S1 ·. me eleve 
Cb vida ... 

- Fou?·e ele rnirn; 11wis uma cli·vicla ! 

==================== / 
<Ensaiando a lyPa .•. 

Eu. quero ser tam bem correspondente 
Do D. Quixote alegre, que encliabrado 
Faz o publico rir, semanalmente, 
Um quarto de hora muito hem puxado . 

A red11cção exige, unicamente, 
Fino humorismo, muito bem tratado, 
Ora, qualquer pessoa intell igente 
Faz um soneto nesse tom pau tado. 

Faz um soneto? Náo; faz dez, faz cem, 
Faz um milhão até se lh e convem, 
Sem que po-r isso, se jam máus ou futeis ... 

-Faz tantos quantos possam ter idéa! 
Até que fique inteiramente cheia 
A velha cesta dos papeis inuteis. 

Fi gari no 

11 Cada districto ullcr.não tem , dnqui em ditlote 
com. o nome de ". ITcirutsl.cllc'' , u.uta agencia matri~ 
momal, Stl.bvc_ncrou.ada pelo go,:c~no c diriglda 
por mn fuu ccaona1·ro do cstndo~ctVIl c um doutor 
em leis. " 

E~t~ agcnciB é cnca.rrc(iatla de vigiar nos nomes~ 
co~d 1çocs de ~ol'Luo.u 1 condr ç~cfi morao::~ c photogTa­
p lllnS dos cchlJataL'tO& dos dots sexos, viu vos ou viu­
vas ~de CXCCrccr propagau<la sohrc UUS C 0Ull"0:5 anm 
de que cllcs se po~lw.m om com mnni.cHgiio, cuscm 1 
crcsgam, c se mulLlpl1quctn com ut·gcucia." 

• • , e eram genro e sogra. 

TORRE DE BABEL 

«Sanhi'n· Radatur b1·a Dum Guixuti . ,, 

UM budia dêxa di isgrefe bra 
Sanhur danda as gumbrimendas 
ber gansa di zen xurnal gusdoze 
gui vaz a xe nte ri di bacúde ! 

Zi ieu dem dinêro ieu mandafa Sa­
nhur brimir umas duas milhuns de abus­
culas, bra xugá nos drinchera~ durgas e 
das «bochas>> bra e!les vê gumo é bum 
o zua leidura. ' 

Vale o bena a xente gornbra zua 
xurnal zó bra vê gumo Sanhttr isgulham­
ba, brinsbiano nas delegada di bulisca· 
ber causa di «madá o bixa» e gabano no 
minera besga~o.r gui begou na anzol o 
gadera do Bnztdença! 

leu acha gui zi Sanhur Jefa bra Dur­
guia o «D um Guixuti» adé brogramava 
lá o ribublica, ber causa gui nois xá 
num guenta mais o «Zurtum»: 

Mundo dembo xá dem gm os os bar­
rica das Durcos num zabe o gui é ri. 

O •<Gaize,. isdá binzando gui a Dur­
guia é vazenda del'le griá, mais num é 
num! 

Durguia é lima baiz indebendente 
gui béde dinero imbrestada zem bercisa 
bacá; lá, nois bra11ta e num bercisa ga­
bina ber causa gui a suJa é mundo ferte; 
grianza nasze valano e bazarinho nasze 
ga,ntano; as galinha xá boda os bintas e 
nos veias os dendes gumeza a nà.sze! 

Gumo Sanhur vê é eze b,aiz gui elles 
guér dira da maba; ber &ausa ? 

lndom, Durguia berctza de Jogravia 
-bra elles gunhece ella? 

Durguta berciza de grianza bindan­
o ella na babei gum la bis de gôr? Não, 

Sanhur. _ 
Elles dem xudiado gum meu baiz e 

ainda num ôve um badriço gum guraxe 
di isg refe um bouco .a .vafur de lia ! 

Bor izo, i eu _ béde hzenza bra Sa­
nbur Radatur bra isgreJe dotas os ze­
manas um ardica a resbeido do gumvra­
gazum, gui isdá leijandp o Aróba, e 
dombem bra isbricá ber gauza gui o 
Durguia isdá banhando dos culigadas. 

Bor oxe é zó. Bra zemana ieu ba­
rece. 

lbrahim Mahdf . 



A colla ao Cola ... 

Tambem no BrBzil quizeram co/lar éJ 

minha idéa colf- ossal de ser pafriofa na 
ferrB dos oufros t 

PROVERBIOS 

No ?rincipio do mundo appareceu 
Eva, que lá do Céo corrida sae; 
Muitos annos depois Agar nasceu 
-D'Eva d Agar longe se vae. 

• • ••••••••• • •••••• • ••••• • • o •• • • • ••••••• 

O Zé pede a UI<l pad eiro,homem de escacha, 
Que ás victimas da guerra dé tambem; 
Elle arruma no Zé dura bolacha ; 
- Cada um dá o que tem. 

Frei Caréca 

--0--

Jvlinlza senhora: 
Ma11dae a{guns metros de (<1:re,nda á 

Casa Ratto; e l/a vol-os deJio[vera pr e­
parados para, com meia hora de cos­
tura,_Jarerdes um lindo . ves~ido para vós 
mesma ou para os vossos filhinhos. 

--cJ--

.PaPódia 

vüra !"-di reis,-•< beber cachaça 1 Certo . 
Perdeste o scn sow. E eu vos direi, no em tanto, 
Que p'ra bebel-a, muita vez desperto 
E abro a garrafa, tremulo de encanto. 

Fico bebendo toda a noite, erriquanto 
A Brahma cheia, corno um céo aberto, 
Sci.ntilla,- e ao vir Elo sol-, em cada canto 
Inda procuro algum café deserto. 

Direis agora: «Tresloucado amigo 1 
Em tua alma que dôr tal dcio accende ? 
Não percebes que o alcool é um perigo ?» 

E ~u vos dire-i~ Soffrei de. amo; a mágua! 
P01s só quem ama e soffre é que comprehende 
O consolo fatal de ser pao d'agua ! 

Ruy de Blvar 

.D· QUIXOTE. 

.Paeifismo 

LEONEL era um 
rapaz pacato . Pa~ 
cato até o medo. 

Na rua, aos en­
contrões , pisadel­
las nos callos, des­
cobria-se e, solici-

to, risonho, desculpava-se . . . por ter 
sido pisado. 

Não havia. insulto, directo ou indi­
r ecto, que o fizesse exaltar-sei nem mes­
mo os improperios da sogra, os pedidos 
de vestidos e chapéos da esposa, nem o 
choro das crianças á noite. 

Ora, ha dias, passando pela Ave­
nida, aconteceu que a 1Jonta da aba do 
seu frack roçou levePJente a calça de um 
marinheiro americano. · 

Leonel, seguindo os seus princípios 
pacifistas, ia tirar o chapéo e desculpar­
se quando o marnjo, ju1gando talvez que 
o nosso amigo fosse aggredil-o, atirou­
lhe uns bons pares de •box• , sem que 
Leonel tentasse siquer defender-se. 

Fez-se o escandalo. 
Correu gente, veiu a policía e cha­

maram a Assistencia, emquanto o maru-, 
jo, calmamente, seguia o seu caminho ... 

Ao ver Leonel assim, ensanguenta­
do, gemendo desesperadamentQ, r ece­
bendo curativos, indaguei, indignado 
com tanta cov-ardia: • 

-Mas nem desta vez reagiste, 
Leonel? 

- ·Nada podia fazer, meu amigo! 
Seria atrapalhar a obra de approxima­
ção americana do Nilo Peçanha ... 

Chocolate 

!14.ntes assim 

Quando , elega nte, a minha ex-noiva passa 
Fico passado, 

Poi s passo a ]J!\Sso vae e quasi a braça 
O namorado. 

O despeit o me invade; então dese jo 
Se r Yingativo, 

Vou para casa t1·agi co e e~bravejo , 
Sem leni tivo . · 

Quantas vezes a vejo em camarote 
· D'al gum thent.ro, 

Cheia de joias, num brn ta l clecó te, 
Com i res e quatro ! 

Aos sa bbado s a vej o n 'A Yenida 
Toda coq~~e tte ; 

Com os gabini.s nn sua e terna lida , 
Pintando o sete. 

Outras yezes em sêda farfalhante 
Sabe do Path é, 

E repimpar-se vae toda chibante 
N11m land aul et. . · 

Mas refle ct inclo, fi co mais con te nte; 
Desvencilhei-me das fataes al gemas, 
Que me prendi am miseravelm ente 
Ao s " chás" , aos "benefi cios·· e aos " cinemas"! 

. - Neptuno. 

---c=li--­

Uma questão áspera 

- O Helio Lobo, autor de t&ntos 
livros dos o1üros, vae a um salão da 
moda para barbear-se. O official, como 
sempl'e, querendo lisonj ear o freguez, 
exclama, no momento de dar-lhe a fric­
ção do estylo : 

.__ Que belleza de cabeçà doutor ! 
Oompl etamentP limpa.. . As' fri_cções 
tem lhe fel.to muito bem ... 

E accrescentou : 
.. - Foi devido a minha locção. 

Ou 'Aspas d 'aqui sahiram ! ? ... 
· O Helio, indignado, le·vantou-se e 

foi o diabo para que freguez e barbe'u:o 
.:fizessem. . . as pazes. 

P. Neo. 

Ella- O medico eslá ahi ... 
Elle- Diga-lhe que agora esfou me 

curando pelo espiritismo. 



... 

D. QUIXOTE 

., 

TRAGEDIA CONJUGAL 
SAYNETE EM VERSO 

FIGURAS: A mulher, a sogra, Juca. 
I 

Sai-a de jantar bur;;ruer~· Mesa grande, 
tampada com abat·JOur, gu~rda-lou- · 
ças, guarda-comidas, relogzo de· pa­
rede, a classica Ceia do Senhor, ca­
deira de balanço, etc. A mulher sen­
tada na cadeira de balanço, tem nas 
mãos'um livro aberto, folheia, mas 
não lê. Está impressionada, imp~­
ciente, nervosa, consultando repetz­
das veres o relogio de parede . Por­
tas lateraes e uma ao fundo. , 

A MULHER (la'rgando o livro sobre a mesa 
e levantando-se ): 
- Veja mamã: duas ho.ras 
E ainda não chegou seu Juca ... 
Estas constantes demoras 
Me fazem fic ar maluca! 

A soG-RA- Não te amofines, oh filha, 
Que o Joca não tarda ahi ... 

A MULHER-Eu jã estou como uma pilha ! 
Marido assim nunca ,vi . 

A SOGRA- Oh filha ! Não digas Jsso ..• 
Talvez fales sem razão; 
A's vezes um compromisso, 
Os trabalhos da eleição ... 

A MULHER- Eleição? ! E' chapa gasta : 
Estou cascada de ouvil-a. 
Não me faÍe ·nissp. Basta I 
Não posso ficar tranquilla, 
Estou muito aborrecida, 
Sem me poder conformar 
Com o inferno de minha vida ! 
O Juca foge do lar, 
Deixando-me aqui sósinha 
No mais completo abandono . .. 

A soGRA (interrompendo-a) : 
Mas escuta, filha minha: 

A MULHER (continuando, sem querer 
ouJiil-a) : . 

. . . Perdendo as horas de somno. 
(chorando ) O Juca é muito malvado 
E não gosta mais de mim ... 

A SOGRA- Tua mãi 'stando a teu lado 
Não 'stás tão sósinha assim ... 

A MULHER (continuando a chora1·); 
. . . Emquanto eu chóro; raivosa, -
Soffrendo enormes tormentos, 
O ingrato, de certo, goza 
Os mais dulcidos momentos 
N,os braços de outra. E' detnais, 
Tanta maldade e torpeza! 

A SOGRA- Mas o Juca é bom rapaz ... 
A MULHER -0 monstro não tem defeza ! 

E' preferível a morte 
Nas rháos do mais vil bandido 
Do que ter a triste sorte 
De viver com .tal marido I 
Mas para tudo ha limite, 
Não ha mal que sempte dure : 
Vou requerer meu desquite 
Separar-me delle •.• 

A SOGRA (insistindo, timidamente) : 
O jury, 

Os trabalhos da eleição ... 
Escuta, filhinha amada •. , 

A MULHER- Eu detesto aquelle cão ! 
Não quero saber de nada! 
Apenas o Juca ponha 
O pé dentro desta sala, 
Dig.o-lhe assim: «Sem versonha, 
Patife! 11 Embargo-lhe a fala 
Com fls nomes mais infamantes. 
E juro que lhe direi: 
Bandido! ·< Se tens amantes 
Tambem amantes terei! " 

A SOGRA-Credo ! Cruzes! Cala a bocca ! 
Então perdeste a cabeça? 
Se fa las como uma lohlca ! 

A MULHER- Assim que o Juca app::ueça 
Dou-lhe dois tiros na cara! 1 
Minha mão não tretnerá. ' 

.A SOGRA- Mas ... minha filha: repara 
Que em nossa casa não ha 
Arma de fogo ... 

Ouve-se Jóra 4e scena, choro de creqnça) 
A MULHER (ouvmdo o choro): .•. O menmo ..• 

Vou vel-o sem mais demora ... 

(sahindo de scma pela porta do · fundo, 
JIÍrando-se pm·a a sogra, muito irrita­
da, de punhos cerradOS) : 

Mamãi verá como o ensino ! 
~ soGRA (muito calma, conciliadora) : 

Vae ver teu filho que chora ... 
Por uma das po1·tas lateraes, Juca vem 

entrando ; de casaca, sobretudo, car­
tola mal equilibrada nil cabeça, um 
-pouco tropego, quasi embriagado. 

A SOGRA (muito delicaiamente ) : 
Escute seu Juca! 

JucA- Digà. 
Diga de pressa o que quer. 

1\.. sOGRA-Não acha o senhor que a briga 
Entre marido e mulher, 
Quando o casal tem vergonha, 
Desvirtú.a o casamento, 
Faz delle coisa enfadonha, 
Um verdadeiro tormento? 
Pois bem ; querendo evitar 
A' minha filha e ao senhor 
Tal desventura sem par, 

.. 

Venho pedir-lhe um favor, 
Que espero, seja attendido: 
Não chegue em casa tão tarde ... 
O senhor é bom marido, 
Embora não faça• a·larde 
Das qualidades que tem. 

JucA- Está tudo muito direito, 
A senhora falou bem, 
Mas seus conselhos 'regei to 1 

A sOGRA(sempre conciliadora,complacente) 
Sei seu Juca : as eleições ... 

J ucA(aggressivo)·-N ão seja tola e atrevida! 
Não lhe dou satisfações 
Dos actos de minha vida! 

A SOGRA (semp1·e delicada ) : 
Perdoe a minha ousadia ... 

Ju~A (como acima): ' 
Vejam só que coisa bc;Ua ! 
Mir~ha sogra pretendia 
CtTerecer-me a tu-tella! 
Porém commigo se engana; 
~u não dou para cavallo, 
Nem sou marido banana . .. 
!'!'esta ~asa canta gallo (r) 

Não se intro metta commigo 
Que acaba ficando mal! 

imuito in·itado ) : 
.A sogra é sempre um perigo ... 
E' sempre sogra afinal! 

A MULHER (en trando e. dirigindo-se, as-
1 pe1·amente çí sogra) : 

O que foi que mamãi disse 
Ao J uca? ... Pobre rapaz ! 
Foi, por força, uma tolice ... 
Isso q,1amãi não se faz ! 
O seu acto foi violento 
E ,pOF demais descortez! 
Não tem mesmo cabimento 
Isso que a senhorà fez. 

J UCA (á mulher) : 
Escuta mulher querida: 

A MUf.HER (ao Juca, carinhosamente) : 
Eu já sei meu coração. 

(abraçando-o). O jury ... a meçionha lida 
Que tens tido com a eleição ... 

Renato 1-acerda. 

(1) A mulhe1· assorna á lJO?'la do. f'ttndo 
e olha re1n·ehensivamente par·a a mãe • 



· 0.-QUIXO-r~ 

Ora bolas! O po­
p u l a r 
p a m­
phletis­
ta Maxi­
miliano 
Harden·, 
di seu r- ....Jk._......,_ 
sando em · Mqnicl;, 
sobre o direito que 
0 povo allemão tem 
d.e fazer a paz por 
si mesmo, declarou 
que o governo ain­
da lhe deve ficar mui­
to agra~ecido, por­
que . a~sun o . povo 
o al'llv1a da maisdif­
ficil tarefa. 

Harden disse uma 
grande verdade· o 
governo alli viad~ da 
diffficil tarefa de con­
seguir a victoria dos 
Imperios Centraes 

' ' tera apenas o traba-

O Bras il- rocê, ape.;;cw d& 1Jequeneninho, é wm bicho na bola. 
O Uruguay-l??· 'cb você ve1· q·ue na lt~tct pelas com1Jebições l'e­

ga~s, e com as cwmas i guaes, os peqq,te?ws lam bem p odem ve1~ce1 · ! 

lho ,relativamente fa­
cil , de acceitar as 
condições da paz im­
posta pelos allia­
dos ... 

A rapide:r e a pe1jeiçáo nunca se 
encontram ;untas a não ser no terreno 
neutro da rua da Uruguayana , canto de 
Ouvidor. Salão Binoculo . Bm·bas e cor­
tes de cabello 1·apidos _e pe1jeitos. 

- --CJI---

<(]há do .PaPaná 

O Dr. Duarte Vellozo, De.legado do 
Syndicato dos Industriaes de Herva 
Matte, enviou-nos alguns pacotes do ex-. 
cellen te chá do Parand. 

O magnifico p roducto tem tido aqui 
no Rio como no resto do Paiz uma gran­
de acceitação ; o seu sahor é_ delici<?so e 
as suas qualidades como beb1da tomca e 
nutritiva são aJfirmadas por todos os 
hygienistas e .physiologistas. 

Aos que tenham ou não tenham to­
mado chá em pequeno aconselhamos a 
tomar em grande escala o delicioso matte 
do Syndieato, dando assim uma prova 
dupla de bom gôsto e de patriotismo. 

-------CJI-------

A Livraria Edictora Leite Ribeiro & 
Maurillo P. nvia-nos um exemplar das 
Ultimas Rimas, de Emilio de Menezes. 

E ' um presente olympico que D. 
Quixote agradece com todas as véras 
d'alma, aguardando opportunidade para 
fallar do livro, mais de espaço, como o 
merecem obra e o autor. Por ora limi­
tamo-nos ao "muito,obrigado" do estylo.· 

- --CJ--- / 
Do PtJiz; 

•Em gera} os banquetes têm a si­
gnificação que se lhe§ quer dar e os 
banquetes de politicos1 sendo ho~ena­
gens quasi sem1Jre1 têm as vezes intre­
pretações variadas . • 

Perdão ! O que esses banquetes cos­
tumam ier são menus variados. Si tives­
~~m apenas interpretações1 ningt1.em lá 
1pa... · 

----CJl----

A elegancia no tra­
jar é e foi, em todos 
os tempos, uma opti­
·ma _carta de apresen­
ta~ao . 

Para trajar com ele­
ganc~a não é preciso 
ser nco; basta ser cli­
ente de uma car a o1ide 

o capricho na confecção das roupas in­
depende do preço dellas. 

A Cooperativa A1ilitar cobrando em­
bora preços modicos, tem por divisa man­
ter a eletJancia civil na mesma altura do 
garbo mzlitar dos seus fregue:;es. 

A linha perfeita dos fardam entos e 
costumes civ.is ele sua confecção é o seu 
mais effic iente processo de propaganda. 

Avenida Centrãl, .r76-178. 

Edificio do Lyceo. 

Vende-se ao publico. 

Basilio Vianna annuncia o 
apparecirnento de sua revista mu­
sica, de cujo .corpo de redacção 
fazem parte, além de outros no.:. , 
taveis maestros: Felix Pacheco, 
Coelho Netto, Medeiros e Albu­
querque, Paulo Barreto~ Osório 
Duque Estrada, Victor Vianna, 
Hermes Fontes, Humberto Go­
tuzzo, Raul Ped.erneiri!s, ·Rodol­
pho Amoedo,J oão do Norte ,Caiix­
to Cordeiro, Yantock.,Ron;tano,etc. 

Raul e Hermes Fontes por 
serem os mais surdos do corpo 
de redactores ficarão encarregados 
da critica musical. 

Felix Pacheco, Coelhó Netto 
João do Norte como deputado~ 
que são, terão ao seu cargo a mu­
sica de Camara. 

A revista promette um gran­
de successo no Instituto dos Sur­
dos-Mudos. 

--~------01----------

Diz o art. 9 do Regulamento da Es­
cola Normal :. 

" a ltistor in scr ;.i ensinada como wna scicncia de 
cduca9ão, ~·cpositoria de CX.JlCrioncia da humani­
da~c, WC[tlC l D Lc rcss~ ao presente, como cru:iosidadc 
C ilcgocs ~c factos, C ao f1~LUl'O ll3ij assh:nila~ócs, 
compa.t':JQOCS c La lvc,... clcdur.Õcs nuccssar.ias · neste 
~cu t ido ~m·á u~ a gcogrnph ia do passado.

7 

<.Í. qual 
lmporlam o .m eto t~~rcst.t:~ c as COl'n:; lagõcs cthni­
cas, cco nouu.cas, . 1uoracs, •n tcll ccLut~cs, sociologi­
cas som m ;us a cscln s lva a:;cc ndon.c iu rclirri.osa 
mil i tar, poliL-iea c J1C~oal que tc,-c até aioraJ· 

Irra ! Esse r egulamento · terá sido 
escripto pelo commendador Mattos ou. 
pelo saudoso Correia Defreytas ? ... 

--Este relogio é do mesmo fàbrictJn{e 
daque!le da A. C. M . ; o mostrador é divi-
dido em proftJs, nickeis e cobres .. . : de . mi-
nufo em minuto dá umtJ denftJdtJ .. . 

- E de hortJ em hortJ ? 
-- Deus melhôrc. 



faculdade de S. Juridicas 

João Barbosa Ribeh·o 

Este conhece bem o grande Gaio 
Pois estuda com gosto e é bom rapaz; 
Nervoso, nos exames quasi mutnia, 
Mas em casa ou na naa e um papagaio I 

Escola Polytechnica 
Perfis perfeitos 
II- W. V. M. 

O loiro joven mu?"?'uclo, 
Que aqui hoje se apresenta, 
Mette o seu nariz em tudo, 
Por pouca coisa se esquenta. 

Embora seja (07'Çtulo 
E pese mais de setenta 
E' um rapaz {i?7.o. No estudo 
Bastante brilho appnrenta. 

No foot-ball deu o contra 
Após o lea:m. enterrar, 

Agora o loiro bilontra 

O seu tempo assim esbanja: 
Passa a vida a mastigar. 
Os palitinhos que arranja. 

Perlscoplo . 

Perfis docentes 
DH.. A. GOMES. 

.Magro, pequeno, tluasi sem cabellos, 
Tem, no emtanto, um topete })etulante, 
Mas, si é todo pequeno, a bocca hian te 
Mostra uns dentes enormP.s e amarellos. 

Olllinhos vivos, com fulgores bellos 
E intelligentcs, ostentando ~diante 
Um pince-nez dourado e faiscante, 
Pelos vidros do qual é um gosto vet-os. 

Veste a rigor, aprimoradamente, 
E apezar dos cincocnta no costado 
O b1godinho é negro e reluzents; 

Si nos avista, aprompta uma mes1.1ra, 
E passa, sorridente, todo inchado, 
O nosso mestre de Litteratura ... 

Gladys. 

faculdade de Direito 

de S. Paulo 
SILHUETAS A.CADE~JIC.I.S 

RACHARELANDOS DE 1917 

Jose Alves Palma 

Po?" f'(wa- NGm alto nem baixo· ma­
gro. A sua. plastica, entrevista de Íonn·e 
lembra a do emerito processualista Rstev~n~ 
de Almeida. 

E' o mais sorridente dos bacharelandos: 
.ems':la ~'mimosa bor1uinha'' (I) mora semprG 
a.]ovralldade cíe um so? .. riso ... (sGm 'allusão 
alguma ao Dr. Eloy Chaves). Quando todo 
amabili~ades, dirige-s.? a. um c<? !lega'- "0 
caro am rg-o como vac? -e a sornr que o faz. 

_ Po1· dent1·o :_ Espirito atreito a locubra­
çoes pacrGntes e profnndas nos. diversos 
depar·tamenros da sciencia jurídica . Actual­
mente, trabalha de parceria com o Dini~. 
na factura de um livr·o cujo titu lo será: _:_ 
Da "Confissão" em. P1·ocesio C·ivil e ná Re­
ligião Catholica-As "Con(lssõe:;'' de Roibs­
seau-- Idern, clr; Scmto Agostinho--As "Con­
{issions d'ttn En(ant cl·U: oiàcle", de Musset 
--A "Confissão d e Augoba?·go" --'·Con'(issão 
de Amo?•''- -Soneto de Beneclicto Sc~tgado. 

. A stw 1JCbi::oão dominante-Os discursos. 
~1z sem pestanejar e sem beber um goJe 
dag:ua, um discurso do •ll Janelas de papel, 
calTigrapbJa m1uda, margens aproveitadas. 
O Batallliio Aca~cmico, provou magnífica 
resJstencla, ou\'lndo-o firme por occasião 
da entrega da Bandeira. Só oito lllor.os da­
quell .~ corpo r·a~ão e . o carncirinho ,"mas­
cottc foram soccorndos pela Assiste%cta 
VJCtimas de enioxica~ão mental. (Na rlata em 
que escreve1nos estão todos fóra de perigo). 

O rz~~e será- Professor de R.hetorica em 
Cajuru. 

. i. sua d-ivisa- "Verba non res". Tra­
ducção: O Si lencio é de ouro, a palavra é 
de J1latina. 

O s~M escw'lo -A balança e a espada 
s.rmbolicas. Num dos prntos da balança 
cem num eras elo 1Jicwio Popula?· com a~ 
lll'elccções do Dr. Eslcvam, representando 
a :"iciencia; . noutro, um papagaio, symboli­
zando a Palav?·a . 

(f) ''~ii:Dosa })oquinba" .. ~. cxprc!i.ção Limcla de um 
~~~tal?,, celebre de Luiz XaYÍCl'l'cllcs: - 1 1 A boqn iuha 

Il 
Manoel Fernandes do Carmo 

. . Por (Ó?·a - GordoJ roliço: dá asllim uma 
t? ea ele abbadE' tratado a JJ!'esunto c a vinho . 
SofTJ•e de msufficJencia v1sual ; para corri­
gil-a usa "pince-nez" de aros de tanaruga 
(é bom que se diga, a favor do seu gosto 
esthe1ico, nào ser esse "pince-nez' ' en-ual 
ao do Jozino ou ao do Chico Arantes). b 

Po1· dentro -Tem um a alma como to­
dos nós, embora elle proprio affirme o con­
trario, dizendo-se materialista. Tem boa 
vonLade para fazer versos: já per;Jetrou o 
"Hymno á Inveja'' e o "Sanchismo": breve 
apparec.erão a "Ode ao Odio" e o "Pancis­
mo''. Celebrisou-se com o soneto "Nuvem" 
o qual termina assim: 

"Envolve-me do somno a densa nuvem 
E sonho ... Viro de um para outro la do, 
Jul gando que elle para mim, nú vem". 

(;-\ão queira agora o D. Qaixote inscre­
ve!· o i r-reverentemente entre os "néos" tro­
cadilhistas ... Olhe que elle fez "aquillo" 
sem querer . . ) 

.'1 Stta pa'imão dominante - Fa~er versos 
q.uc o elevem alto, bem a lto, até ás ... digo: . 
á. ''Nuven1" . . 

O q~1e seJ"á- O poeta da "Kuvem". 
O q~te tern de melho?· - Uma capa h es­

}Jal1hola fonada de seda vermelha. 
A s~r.a d-i1>isa- Coragem ! Kão desani­

mar! Espera um pouco que a nwv.ern h a de 
passar· ... Atraz vem a brisa que ha de a 
levar. 

O set! esctrclo - Campo roxo, céo azul. 
Bem no alto·, ch ocam-se cluas nuvens car-, 
regadas de electriciclade : uma scentelh a 
resalta dontt ricto: é o syrnbo lo elo "Espil'ito 
Brilhante" ou (como dizem outros mais s~' n­
tbeticos) da "Int.cl ligcncia" . 

Nota- Para descripção do escudo, ma-. 
nuseamos os seguinics vi:Jlumes: "Da He-. 
raldica e sua posi!fão no conjuncto organico . 
das artes·• -José Mendes; ·'Tratado de 
Heralclica (dedicado aos ,iovens de sangue 
azu l) ·· Arrudinha; "L'I-Ieraldiqlle"- Me­
nenio Lobato; "Con<>n.tes cleotricas"- Pa-­
ranaguotT; "Choque dos corpos" - Bachara .. 

---CJI---

faculdade de Medicina 

· Perfis imperfeitos 

L. P. de M. 
Nessa alegre figura pequenina, 
Que de terra.s i nhospitas nos ;·e i o 
Repousa, inteiramenic,- assim ~ creio-· 
Toda a glona da nossa m ecli cina ... 

Quan_clo elle ilponia, á.· 11, alli na esquina, 
Pen-am vocês que vem de algum passeio?" 
-Vem do ho spital , das aulas, vem do meio 
Onde a arte de curar o Couto ensina! " 

E' um menino que se rve ele modelo 
A' no ssa desleixada mocidade 
E até mesmo aos doutores cle capel lo .. , 

Sinão, vejam vocês: Nesta cidade, 
Quem se prepara com tamanho zelo 
Para matar a pobre humanidade?!. 

Sancho Moleque. 

-CJ'--­

fm plena "fpota do r error" ... 

- En1ão, já terminaste o~ tens exames 
el e pri meü·a éj)oca I · 

- J1i.; lta dois dias. 
. - 1~ o que far. aquel!e pessoal lá cnu 

ctma com ea.ra~ ele t:nterl'o, e mettidos em 
usmoclnngn? 

-E' a turma elo 5· anno que es lá cicoJ­
Iando o grlion ... 

-Bravo ! E aquelles outros ira ncaclos 
naquella sala, lá em baixo, á d ire ita ·? 

-São o~ a lumnos elo 2· anno, que estão. 
fazendo a prova escrtpta de. Direito Civil. 
. --A h I .. . l~n.Lão e isso : emqaan11o uns 
Já esta0 ucollando o gráo•, outros ainda se­
estão vendo t.ontos em "graduar a collau .. • 

Eva. 



D. QUIXOTE 

(De um corvo do lvlatadouro de Santa Crur) 

Excellentissimo Senhor Prefeito: 
Em nome de meus fi.Jhos, e em meu nome, 
Venho pedir-vos, cheio de respeito, 
Remedio para o mal que nos consome. 

Moro no Matadouro, e tenho fome ; 
Alli, acreditae, vivo sem geito; 
A Britannica é má ; quem ha que a dome? 
De tudo tira o maximo proveito .. . 

Assim sendo cruel nossa tortura, 
Antes que a .!llorte carrancuda e dum, 
Venha, (e a · 'maldita para mim se ensaia) 

Repo rte r- P ode dw·-me atg wn(t info?·maçâo soln·e o c'i"i.m e 
des ta n oite, ctiti na subicla elo m on·o? 

Supplico-vos, Senhor, que humano e forte, 
Me concedaes ao menos passaporté, 
Para ir morar com os meus na "Sapucaia." 

- Niio senho? · ; q~wnclo ch 3g·uei ô mo1· to jcí (ctll ece?·a e o c?"i­
·minoso ,ici út ct con ·e? ' at·ra :; cZa policia . 

-Então, o Antonio Carlos 
vae percorrer as Alfandegus dos 
Estados para pagar as visita<.> gue 
os ins pectores 1 h e têm feito. 

- Não é perfeitamente isso ; 
o Antonio Carlos vae percorrer as 
.~l~ap.degas, ma s quem «paga >> as 
Vlsttas ... não é elle ! 

- --CJ- --
- A escolha de uma gravata é sem-

pre muito difficil. 
- N em se112p1·e; se j ôres á MAISON 

SPORT é jacilimo. Qualquer uma em 
que pegues é uma opEima escolha. 

GonçalFes Dias 12. 53 . 

Urna confe?·en cia do P?·of. Sp·i,:illo, no 
saUío do ver~ tJ·ic H. lo d.i?'·eito do coraçao <le 
1tm canlictco , conlialmenle cedido• pant es­
se fim, 

O thr.m a du co'11.(e1·encia é: Da ·in. "u~n­
cie~ elos cme~wismc(,$ sob1·e o me1·cado de gtt-
::ol·ina. · 

O LEITE 

Os jornaes es­
tão coalhados de 
opiniões, todas 
contrarias ao En­
treposto, no qual 
vêm todos um en­
trecosto, apenas, 
para bons dentes. 
Um elos que as-

sim opinam é o D~· . Raul Leite. Qua~do · 
foi ouvido co11fiava no vefo do prefeito. 

• ) I • • 

Entrev1a no Entreposto ma1s um Impos-
to sobre o Zé. 

. O opinante tem grande valor; é um 
dos leites mais puros que eu conheço. 

Todavia, resolvemos ouvir outros. 
A nossa primeira victima foi o Lei­

. te Borges. 
-Homem, quer saber? Apezar de 

todas as Allemanhas, com mais ou menos 
manhas. o Brasil nav-ega num mar de lei­
te ... E ' um deleite. Agitar a questão. 
fôra, .• 

-Entornar o caldo ... observamos ... 
- Não, seria azedar o leite ... 
Fomos ao Leite e Oiticica. 
Deu-nos um papel, dizendo: 
-Condensei aqui tndas as opiniões 

oppostas á bandalheira. 
Era um parec1~r de leite, condén­

sado ... 
Deitamos a correr. 
Deparou-se-nos, em caminho, o ga­

roto elo Calixto, que vinha explicar o 
caso .. 

Henry CesaF. 

---::::JI---

Não lza fastio que. resi~ta ao per­
j_ume e ao sabo_r das ~guarzas çia ca3a 
Tolet. Aberta dza e 1101te. · 

R. Sa11to A11tOnio . n. r 2. Galeria 
Crwreiro. 

Conde de la Fere 

Estamos au­
NEM SABETUDO torizadosade­
NEM SABINADA cJarar que O 

~-------------~ nosso confra­
de dr. Victor Vianna, financista, 
estrategista, critico rpusical, criti­
co litterario: philosopho, conteur, 
romallcista, comediographo e poe­
ta1 não é absolutamente o Dr. Sà­
betudo do Tico- Tico, nem o di­
Tector da revista Eu sei tudo1 desta 
capital. Em compensaçãQ, o d·r. 
Victor Vianna não é, tambem, au­
tor de um estudo sobre à revolu­
ção bahiana conhecida por Sabi­
nada. 

DUETTO DE AMOR 

-- hei de liga?· a minha alma á t~t(t, 
pm·a q•ue fiqt~emos ttnidos pm·ct semp·re ... 

A bahiana: - Et~ tenho gn'tde aq·t~i. 
yo,vo 1 1 



O. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 
o. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição publicada D. QUIXOTE p~gará, a titulo de animação, 3!iiooo 

Rir far. bem. 
( Cllm bom sal). 

EXPEDIENTE 

No intuito saluta?' de lutar pelo sal e 
desenvolve?· o gosto pelo gene?·o aleg1·e en­
tre os nossos jovens litemtqs, sattwad~s d~ 
trifteza e pieguismo, D. Qmxo1e publ~ca1·a 
l.odns os numeras, as cont?:ibuições que lhe 
(orem enviadas 1Jelo publico - anecdotas, 
pequenas histo?·ias facetas, satyras, com­
mentarios politicos, sociaes,tile?·a?'·ws; fltc .•. 

A escolha dos t1·abaUws, que fica a 
j'Ui::O do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao segttinte criterw : 
Gra;a.Driginalidade, pelo menos na !orma.!uzencia de obscenidade 

Por contribuição publicada D. Quixo te 
~gará, a tüttlo de animaçã~, 3$000. _ 

R13dacção co?·1·ccta e boa g1·armnatwa 
estão naturalmente sttbentendidas. 

Não se1•ão devolvidos os origir-.aes não 
~iblicados, nem se mante1·á polemica a 
respeito delles. 

Os tt·abálhos:'devem se1· assignados po1· 
um pseudom,mo e, em envelope fechádo, o 
nome ( OU out1·o pseudon?J??W ) pa1·a identi­
ficação do a·uto1·. 

Todos os t?·abalhos destinados ao con­
curso dos néos-humat·istas devem t1·a~e1· n,~s 
$0Drecartas a declan•ção néo, sem o que se­
rão considerados collabO?·ação g?·aciosa. 

Para simplificação de nossa esc1·ipta, 
TfJgamos aos aut01·es dos traba}hos publí­
ctlilos que p?·ovidenciem lJW'a a 1·ecepção do 
calM' do seu sal, de,,t,·o da semana da 
p'l&blicação . 

Os nossos amigos neo-humo?·istas 1JO­
deriJ.o deixa?·' as s~tas co?·responde?~cias em 
~O$sa caixa especial collocada no l'vlensa-
geiro Urbano da Galet·ia C1··u::eiJ'O 2. . 

Escolhemos esta ca.:a 2J01' se?· a que rnats 
<rapido se?·viço de cO?"?'espo?~dencia fa:; em 
toda a cidade. 

----o---
Para regtt la?·idetde elo nosso se?·viço,p?·~­

wemmos aos nossos etmigos néos desta cap~­
tal que devem vi?' ou mandar ,-ecebe?· ( na 
rua D. 1\lanoel, 30) a im1JO?'tanria, q?,te lhes 
eosber pm- t.?·aballw 1Jttbl·icctdo, dent?·o da 
.semana da p·ublicação- de qucwta-(ei?·a a 
teTça da semanet seo~~inte. 

- - - c:Ji- --
Nas co11 tribuições p~~blicadas ele néos­

l>?.Jmoristas eliminamos de o1·a e~~ deante 
'R1Jr.tAssignatu?·a a palav1·a (néo) entre 1Ja?·en­
the-sis. Pa1·a nosso gove1·no e dos inte?·es­
sados temos um n~gist1·o especial de nomes 
e 1JS~anymos. 
Correspondencla 

Tnhallios recebidos nté 17 de Outubro: 
CONDE DE LA. FÉllE --- Deferido o Peátdo. Até o 

seUG~ .ad.d.icional cxigi.clo pela gt'amrnatica foi posto aqni, 
pcrwn\o do C.-·alleiro da Triste Figura. 

PSI'ITA.CUS- Estão em casa o seu trocadilho 
CQJII :1 Th.eda, as Travar c a Vida all•eiff. 

:JA.CQUES DfÉRE- O Epitapl•io d'um pau d'ayua 
edá ...,odo grando na lousa da sepultura, Qua.nw ao 
.Adr:as-A~ pcll" que o J acqucs não dissê a .Musa antcH de cs· 
el'e'Yd-o? 

Elle mesmo sabe que o fet ás pressas, e fa., hem em 
ClOAfeaar; 

Culpado me sinto, poilf tenho talento, 
Sou quasi um portento, 

Mas tenho o defeito da ser vagabundo. 

Vap'bu11di!isimo ! 

Graça é dinheiro. 
Dinheiro não é graça. 

JOAQUl~l TREZ (S. Panlo) --O amigo ,·ae de mal 
a pcior. Os jornaca tambem são cousaK sagradas. Deixe a 
cigarra cnotal c cspcr: pelo seu cx.~tlo ... 

DAC,U(A.HTE -·Das oito aoccdotas da sua inYen• 
çio, quatro !ião encontradas em nlmanacks q\tc con.hccc­
mo~t; as out,as quntro .dovem estar em almanacks que 
não conhecemos. 

ACORY -- Estes seus ,-orsos 
E' a saudade, e bem 'pungente~ 
Dessa tJidinha de mineiro «quéran. 

O pl'l.mciro destes Ycrsos csLá preclsa»do ele fundn·, 
c o •quéra & do segundo é uma verdadeira no\·idadc, a.cuér 11 
o poeta ucueh•afl 1 ~ cuén oão •cueiran . 

DUQUE SCROTTISH -- No seu sooeto 0 jogo do 
bicho ha esses ,·ersos : 

Clte!lCI, cm.fim, de ganhar, a hot·n esperaán 
Tri~Ste 11ic/,.el na primn das phalerws. 

E sta .. pl·ima das plJalcnasu scdi aqucll a mesma 
•a>•csinha volatilo do poeta legista Elysio do Couto? Se é, 
o seu soneto ... volatisou .. sc I 

S. THL\.GO - Na sna Pintura hn este verso : 
Qual del/as a mul!.er era ... 

1\.fas que diubo de ou ,·ido tem vocõ I 
RA.ULZINHO -O trocadilho já fez ceutenario . 
l\1AGRlÇO (Campiuas)- Você •ep:i cnpat. de coa-

lar essa nuccdotn. em cnza, á sun familia P Pai~ então con .. 
te-a ; os leitores do D. Quixole é que passam pcrfeiLa­
mcntc sem clla ... 

A . CASTELA- Dlssc o tal me1)ino protligio que 
o uD. Qui.-cotc» cmpaiJidcccu devido no grande numc~o 
de néos; não é Ycrdadc ; ao contrario, cllc tem corado 
muitas YC7.CS tlo tnnt.a nnccdota decorada que _lhe querem 
impi.ugi.t· como origioacs ... 

JOSUÉ FRt .. D!QUE JOSUÉ (S. Paulo) - Serão 
recebidos com especial agrado . 

MA.SCAI\A.DO - P/,ilantropia já vem fóra de 
tempo. 

D . XI;ÃO- O Bicho, a quo não falta ccrtn g r·a çn, 
tem infelir.mcnt.c a maioria doa Ycrsoa qucllradot~. Aos 
alcxnodl'inos falLa o hcmysticLio. App1'Cnda a mcLrifical-os 
e Yoltc, qnor~odo. 

D. l\JOLLE- uAo D. Quimotec1n·io a minha praça.: 
Dr. Laconico ~ --E' essa a sua collah01·arão. Pois mmto pra­
zer em coohcccl-o . 

J . SETTA- A sua Ode ao Maw·icio 

/Jlaur·icio, o deputado 
Gosta de tudo dil'eito. 
E' de gcHilO bem cstra,qado 
Porque 11asce.ra já Jeito. 

Go11lo esLt·agado seria o nottso se puhlicasscmos a 
sua Yo r·aalhada capenga. 

NENO -O seu trocaditho sobre K.ornllon: já .tem 
sido corl'ido em ,~a:r ia~ "praças''. Quanto ao que .noK 
pcrguuta l:iOill'c caricaturas, porque não~ Comtauto que 
sejam "caricb.t.ural!". ' 

DON ABBADE -- Niío descobrimos oode ostú o 
comico elo rcu JVamoro á modcma ; o 1·apaz narnora o •DO 
sexto dia dii o fóra ... [sso nüo tem graça nenhuma, nem 
par·a a pobre moça nem pan os nossos leitores. · 

D . P. CRU7. - D. Quiroote não é escola de tico• 
ti co. A-pprcnda primcil'o a pscrcYer . 

PETJWNLTJS - Ao seu Ffi,.t falta o elemento sali­
no; e olhe q:uc um jlirt onsosso não tem graça nenhuma. 

CERBERO - No •eu soneto Linguas ha este 
quartçto : 

Gosto da lingua gt·cga •• Xenoplronle-
Da l•espanltola (quem !ta que não a trance 'J 
Da ilclliana~ da inglc:a (bridge é ponte) 
E até da t·ussa, púdc ser que atJauce ... 

E voct!, zás I atravessou a ponte c .. , cavou a -rima f 
No Om Bolas faz YOcé ó mc•mo jogo (niío o do bridge!. 

E' ptrmillido ao cidadão r;,ue ria 
Classificar de choláro a rllt<J. Afauricia 
E o Bra:il de uma vasla olygarcltia. 

E' ir muito Joogc, á ilhn 1\lnuricia, para arranjar 
uma rima pat·a Policia. Goro um pouco de pet·icia vocU ob· 
teria melhor re!Uitado. Billtele JJrarrco acccito. 

.. 

DR. FAR-O coosnltorio teve que 1:1cr amputado; 
completamol-o pnra dar- lhe feitio de secção, sem pre­
j uizo1:1 dos seus direitos. 

DULCE (nén)- O JdenL não está nos molde•. D. 
Quixote ainda não dei-xou de ser paladino elas Dulcinéas; 
ainda quando cllas fazem YCl'HOS. E essa, em qupstão, 
fal·os magníficos. 

T. G. ··Muito bom o seu soneto Bens Occul!os-E' 
pena tc1· carregado na pU:ncnt.a, tempero que não t1n'be 
bom a muito• loitot·es do D. Quiwote, 

ICHADOD- A. proposilo do Cola ,-eio !ta dias coisa 
idcntica nos Pi11gos. Não leu~ 

JU11\1'Y GREGO!\ lO- Teimn cú commigo ... ounca 
foi trocadilho ; é um f; pcu prês muito ot·dinario. As outras 
acccitas com rcprcgos. 

FRENETlCO- Essn historia de aluga-se c precisa 
tem sido muito cx.plorada pelos humorista~:~ da roça. Um 
.Milagre tta roçn é mais velho que a viuya de Pcdr'A.b·arcs 
Cabral. 

D. BA.RRlGON - Mnoda-nos V. um soneto que 
nüo é soneto -- 03 quarlcLos não têm .dmns combinadas; 
além disso tem YOrsol:l mancos, a começar do pt•imoiro : 

Conh<ço os dois. Ambos lá dos Jastos. 

NEL · -A primci1·a é asoaLica, pm·quo o homem é 
mamífero c tem mamus de facto; as 'lna!S seguintes, aa­
lóbrns; a tcrccir;:1, a da Cl'Cançn qnc não acabou de chorar 
não; C!:;tá_ doscnn~modo, para começar de n0\"0... essa tem 
cahcllos brancos. Seu NcJ, ni!til. 

LOI\ELEY -Dois sonetos npro,·eitados, com al­
guos .t•cp;:u·os -- O .t·cato são ll·ocndilhos ltns !'orçados c 
outt.-os archaicos como o elo clwt CO"nl gate~uro, o da amei-a 
etc. 

BEAUJ,A.MBE- De jambe quel,.ada: 

Que os sermiies não seio seus ... 
Por• aquelles que Jcí. pre,qou. .. ~ 

Domais pelle não rima com del/e. 

DYLO - -1\lulto mai'fciti.uhn!:l ns suas caríca ltuas. 

. Têm trabalhos acceitos : 

" 

IBHAIUi\l ii1ALUPF -- PIGARINO -- D. X'UC.fl­
CARDO- HUGO CA.l'ETO-- UENl\1 CE7.AH -- CUOCO­
LATE - CEHBEl\0- FlX •• CLA!\lll--ANTONIO PAZ-­
JOB VIAL- l1A UL7.lN~ . 

PJN DA liYDA - O seu Relorno ao Lar está bem 
conduzido ; :~" tcrcct.to, porém, está fraco, como· fecho. 
C ou ,·em nr.t•anjnr ont.ro. 

AN.QRW d'AVJLA- Que Y. escreva no punho 
por faltft de papel, vá f Ma11 ab._i I V. uão acabará no l:(o~ 
piciQ, como diz, mas n;~ Cit)'. 

1:1-LUCAS ·- Acccita a historia do Ncurastl1coico 
com uns c~rtos que n Lorncm mais 1H·ovc; a outra é as~ 
sumpLo mmto C."tplorado. 

J0$.0 LYNCE --Assim começam os sous Tit•o sem 
fumaça : 

{j Na fo6ta que l'Calilm.r-so-á" 

Pum I pttm I E lá se foi a grammaLica para a 
Aaeislcocia. 

C. de J\illLLO --· AhL vae pura amo~lirn a primeira 
c~;Lrophc elo seu Sonlw felh: 

Sot1hei que o mundo era um dczuto ínji11do 
E .nelle pe,.dido cu tw,qavo, quando 
V1-l'e a~ nteu ~ado appattcaer sot•rit~do; 
E os do1s~ sorrmdo, fomos camird•ando. 

.Pois continuem por esse caminho o tan ham cuidado 
pn1·a não 6cnt·cm tarn1Jcm CMh·qpiado~;. 

K. L~NGA ---A' primolt·a falta sal; ,;s duas ou­
tros sobra p1mcuta. 

CA.P. MOll DA CIDADE-·- Valha-no• S. Ralll I 
Esse trocadi'lho do Ç~ro U:o jú oos tem sido jmpingido de 
todos os modos c fc1bOB I Mc~mo em versos é deLcstavol. 

GUI --- 1\clcia cs~;c sou tc1·cctto: 

E' somtnte lcnibrcmdo a occashio 
De possuit·es com o fardamento 
Um mais decente c mrlis 11011• gibao !._.. 

VoeG j:i viu <rucbrudcira maior P 

O Duque Estradelro •. 



O. QUIXOTE 

(O Conselho Municipal votou o mono,polio de lei t-e e o prefei t0 vetou,) 

Nem sempre se enconfr.o um Prefeifo disposTO a ouvir um mau conselho. 

Do.us filhos espirituaes do incidente que ameaçava tomar caracter 
cruento, off!lrecendo ao Roméro (filho) 

Sr. Sbu7a Dantas brigam .. . um novo specimen dentro de elegante 
caixa de pilulas, o que permittiu a S. 

Incidente dlpl~matlco no Municipal Ex. continuar a cochillar tranquilamente 
STA' send0 objeoto dos na sua loge ouvindo Caruso. 

mais variados commenta-- Léo foi muito felicitado pelos por­
·rios em todos os mondes guinhos da India e candidatos a porqtú­
cariocas o pequeno . escan- • nho.s, na Secretaria das Relações As­
dalo occórrido na ultima synannas. 
carusiana d'esta season -q~---
d'hiver no Mu~cipal: lt Liga pro-M.o~alidade pediu 

. ~ causa ongmana _de providencias á policia contra o ca-
todo o barulho fo1 a falta de respelto melot que anda a vender pelas ruas 
do grande di':o napolita.no, solt~ndo um anecdotas de Bocage. 
dos ~eus form~dave1s . •dos -~e pe1to• sem As primeiras pwvidencias 
prev1amente d1sso avrsar o 1tamara.tyano . _ , 

1
. . , 

Sylvio ·Ro~éro, que cochihwa n 'uma compi:!tl~m nao a PQ lCla :_nas a 
foge fingindo cansaço, e que assustan- Academl~ ~e Letras, que nao de­
do-se, deixou cahir lamentavelmente e via permlttir pa'ssasse!J.?. como se~­
con.tra todas as regras do protocollo, o. do de Bocage as_ asneiras apocn­
seu monoculo que ficou em cacos. phas que por ah1 correm mundo 

S. Ex. visivelmente abOJ;recido, como sendo do divino Elmano. 
e:x:pedio incontinente um recado ao seu --CJ--
irmão esp~ritual Dr. H~lio Lobo que se Em frente ao edifício do York 
achava ah ao lado pe.dmdo-~he que lhe Hotel em reconstrucção estado-
emprestasse o seu d1to CUJO symbolo ' d ' 
diplomatico. nam agora dezenas e desoccupa-

0 "Princrpe", olympicamente mer- dos . . 
gulhado na contemplação do Rei dos te- .- Que hz ah1 toda essa gen-
nores, zangou-se por ser interrompido e te? mdaga um tranzeunte. 
n'um gesto inesperado recusou, com pas- - São pobres diabos sem t ra-
mo geral, &ttender ao pedido. balho a · espera de um novo des-

. As cousas ameaçavam complic111r-se moronam.ento. 
e Já ~e fal!ava em duello, quando .surgio, . _ P ara q'ue ? 
prov~den01al como sempre, o Leo, que _ Ora porque podem ser 
dep01s de sua entrada para o Itamaraty ' blo d d 
anda sempJ;e munido de grande numero apanhad<;> por um. co e pe ra 
desses indispensaveis apparelhos diplo- e te _r. assim ga rantido o futuro da 
maticos. Léo, gentilmente, liquidou o fam1ha. 

Liga esperantista 
c~mtra o analpha~~­

. ttsmo vae adgmnr 
dois mil exemplares 

do Tratado de Versificação de Bi­
lac e distribuil-os entre os concur­
rentes aos futuros Hymnos para 
os guaes vae a dita Liga abrir con­
cursos. 

Caiu a proposta para que fos­
sem adquiridas grammaticas, visto 
ter ficado sufficientemente provado 
que para escrever um verso não é 
prec_iso conhecer as regras graÍn­
matrcaes. 

-o---

Têm sido muito frequentadas 
e a·p>plaudidas as confer.encias lit­
terarias da novel Academia de 
Sciencias. 

O Dr. H. Morize fará, breve­
mente, uma lectu1·e sobre o the­
ma: Da influencia da paralaxe 
luna1· sob1·e as poesias de Musset. 

--c:J--­

D' A Noticia: 
"0 Hr. minist1:o do Interior remctteu á Ca­

mat·a cópia dos i elegramPlD.S do st•. Lauro So­
dt·é sobre os incidentes occo ,•ridos em Belém por 
occasiiio da chogada áo deputado Castollo Bran­
co, obedecendo a um requerimento approvado. Os 
loloS:L·ammas são os já publicados". 

Ent!íO os incidentes occorreram em 
Belém, obedecendo a um requerímenfo 
apresentado? Processe-Si o requerente ! 



D. QUIXOTE 

O Papagaio - J8 exportaram os burros poro !falia. ogoro 
exporiam os papagaios para fnglaferra. só fa lta ex­
porfar mois alguma couso poro o Brazil ficor limpo ... 

-?! ... 
- Os emprezarios f 

... r[ ue o Sr. Perteito 
já to.rceu inteiramente a 
<independencia ou mor­
teu do Senado. 

... que, como ft•ei 
Thomaz, o Sr. Amaro 
atnrma que a lei só é dura 
para. os outro~. 

-!<000 };-

. . . que o Sr. Cícero 
pretende t:e formar a re­
forma que reformoa a 
t·cfot•ma do Dr. Sorlré. 

-i<OCJD* 

... que a uJ-:sc.ola pJ•i­
ma,·ia» u~o pas~nrá de ~te 
:tnno. 

..;<ODOr. 

... que ns auxi liares 
de ensin•1 escaparam do 
Pimenrel~inlio. mas não 
e~capam dn. impas~ibili­
rl~de lwilaníNt 1lo .. r. 
Amaro. 

+:ooor. 
. . . t[llf.: os alumn<Js e 

altr111na do Jardim rlc 
lnfancia, em hori1enagem 
ao Sr. Nabitco ele Araujo 
e outros feslejadores da 
crian<;a, peuiram que o 
dia l de Alll·il seja con­
sagt•atlo aos adultos. 

H ilarlus. 

-c:J--

Dos bancos ãs cadeiras 

ESCOL ANORMAL 

Consultoria medico-escolar 

Intrigas pedagoglcas 

Dizem: 

. . . que as not'malis1as do 3· anuo têm 
muito 11ello. 

. . . que o nssumpto da çonferencin do 
Sr . .\I_ecletros e Albuquerque, em be neficio 
da catxa escolar do 3· rlistricto, será: " Pa­
guem-se :300"contoS.•> 

. . . que as normalistas do 3· anno vão 
promover uma ruidosa m(lnifeslaçào ao Sr. 
Kogne. 

~0001!-

. . .. que o Sr. Chermont de Britto anda 
dtzendo que vae fazer, no seu districto, uma 
expos1~ão de tntbetthos 1Jecuetrios. 

~000)+ 

. . . q•1e a. uenquéLe» do Dt'. Souza Leão, 
d_o Dr. Dommgos Magarmos, do Dr. Maga­
rmos de _Souza, do O r. Magarinos Leão, do 
O r. Dommgos de Souza, do Ot·. Domino·os 
Leão, como fez «A Rua», serviu somente"' de 
pretexto á exhibição de um reLrato muit.o 
favorecido. 

•.. que as adjunctas de 3· classe vão ser 
equiparadas ás cathedratlcas . .. elemen­
tares. 

IDALINA 

AME LIA 

A maneira mais prati-
ca ue aprender a contar? 
Com liuença elo Dr. Che­
fe de Policia, foi. adapta­
do o bolaria. Bolas não 
faltam. 

O uPello do guarda»?! 
Xão. Use <<Depilol•. Fi­
cará mais lisa do que fun­
tlo de gar!'afa . 

ROSA O tiro nào prejudica. 

I 

E' um spo1·tçomo qualquer 
.outt·o e muito menos ai-­
riscado do que o {ooling, 
que só Lem serv ielo par::t 
deformai' as nossas bel­
las pa.tricias . 

SINHORINHA. O seu caso e meio ca.m-

IRACK\IA 

CLARA 

po ela Republiea, isto ó, 
meio complicado. Com-
1Udo, experimente. Pro­
cure falar ao At·is1ides 
antes ele ll h oras. 

C0nhece a histeria do 
j umento empacado r? O 
Roclu1. Bastos é assim . 
Mas, não faça c:t.so. Ap­
plique-lhe a pomada e 
deixe correr o . . . ju­
mento. 

O melhor meio de co n­
seguir uma Licença com 
todos os vencimentos e 
mais alguns 1 Palestre 
com o Remeteria. 

Madame Peteca. 

A. C. 

Velhote, 
baixote, 

Careca luzente ! 
Tem ares 
vulgares 

de antigo intendente ~ 

Sem eira 
nem beiJ':J. 

çhegou lá do Norte, 
mas graoas -
á;s ••traçasll 

possue cofre fone~ 

:.\{in islro 
si nis tro, 

j-ur i ~>ta de anom brt, 
tem feito 
com g~ilo 

serviço de bomba. ! 

Floriano 
-decano !-

' traçou-lhe o retrato : 
Avan c;a! 
Que panr,a! 

Que bicho! Que g-ato! 

Argus . 

---(_]---

BILHETE BRANCO 

Esc reves-me e pergu n tas porque ai n da 
Não resolvi pedir-te em casamento . 
E indngas,a segu i r: - uQuando isso finda?" 
<I A mor, porque não andas menos lento?,. 

Respondo, já que entrei para a berli nda, 
Que, longe, não me saes do pensamento; 
E que te vejo em tudo, branca e linda, 
No arru lh o da ave, na espi ra l do vento! 

I)izes tu que o teu c< velho» está de accordo, 
E aguarda, para o «simu, me11/l'esto extremo ... 
A q1:1estão capi tal, tran qui )t o, abo rdo. 

E, já que ·o exiges, vou te ser bem franco: 
Se ta l coisa não faço é P.Orque temo 
Que tu m e saias um btlhete branco ... 

Cerbero. 

Via jan te- Não haverá pulgas 11a cama? 
C ri ado- Não senhor; nem pode hm1er. 
Via jante- Porque ? 
Criado-Porque os pe1·cevejos as co­

mem todrfls. 



Notitias do lrineu 
Não se esqueçam de que 
o barbudo senador Irineu 
Machado ainda existe e 
está em Paris, fazendo 
discursos e concita~do os 
brasileiros a ir para a 
guerra, emquanto elle fi- ­
cará bebendo a sua cham­
panha nos cabarés de 
Montmartrc ... E, louva­
do seja Deus, o Irineu 
de Paris continua a ser 
o mesmo Irinen do Rio, 
isto é, fallador, patriota, 
eloquente, barbudo, mui­
to divertido e incorrigível 
q na1ificador de eleitores. 
1\Laf:l -como poderá o Irinen 
qualificar eleitores em 
Pari.s ? Quererá eile fazer 
dupliçata no Conselho 
Municipal de lá( Já lhes 
fa11o. 

Não podendo propria­
mente qualificar eleito­
res em Paris, Irineu, 
que não póde ficar sem 
organisar uma geringon­
ça · 'lualquer, ideou um 
plano fo1~midavel - : ser . 
eleito pela colonia brasi­
leira de Paris seu rep.re­
sentante legal em todas 
as festas, solemnidades, 
bavquetes, etc. que hou­
vesse na capital franceza. 
Estão percebendo o jo­
guinho ? Eleito represen­
tante perpetuo da colo­
nia, todo discurso de Iri­
neu ficaria sendo quasi 
official. Um thebas, aquel­
le Irineu ... 

D. QUIXOTE 

QU~NDO .tl. l:aAz VOI ... 'I""AR 

Mas o negocio falhou por­
que, como lá diz q @.ietado, 
quem muito abarca. pou­
co aperta. Irineu scismou 
que a primeira pessôa a 
assignar o manifesto que 
o nomeava deputado fe­
deral ela colonia brasi­
leira de Paris, devia ser 
Sua Alteza Imperial o 
Sr. Dom Luiz de Orleans 
e Bragança ! Apenas. E, 

- Resuscifou pela segunda vez I 

porintermedi0 do coronel Kinglho:ff'er, que 
é muito da intimidade elo castello d 'Eu, 
mandou solicitar a assignatura do prín­
cipe imperial. Este ouviu a proposta, leu 
o papel que lhe apre$entarãm, sorriu e, 
como não é tolo; respondeu : 

- Realmente, corronel, a proposta é 
muito_ iuterressante. Mas eu não posso 
assignal-a, p0rque isso é contrrario ao 
prrotocollo. · 

A noticia da recusa e principalmente 
do sorriso de Sua Alteza espalhou-se 

rapidamente entre a colonia e o plano 
do Irineu naufragou, como qualquer 
navio alliado. Mas, seja como fôr, é 
Pl'eciso confessar que aquelle Irineu 
ainda acaba chefe da política municipal 
de Paris . .. 



O. QUIXOTE 

CAMPEONATO SUL AMERICANO 

-Quer, I vae Miqar l_eva 2 saccos, 
wn para dar e Ottt1·o pa?·a apanha?-. 

O Untg UCGJf t'l'o·uwe 
os dois scwçvs vasios. 

O .irgentino, esvaiiiou O mesmo aeon-
o cheio e encheu o vasio. teceu cúpo?~ casa. 

O Chileno t?'01twe os 2 cheio,s!.. 

rerfls e trocadilhos burrocralltos 
( Minlsterio da Fazenda ) 

O olhar duro e a physionomia en~::r­
gica dão-lhe um certo ar marcial, que o 
bigode branco e bem cuidado ainda mais 
accentúa. 

Apurado no aceio, irreprehensivel 
no trajar, deixa a impressão de uma fi­
gura legitimamente smart, que poderia 
dar aos moços, apesar dos seus 70 ja­
neiros, as melhores lições de elegancia e 
distincção. 

Intelligencia notavel, servida por 
uma solida cultura, tem feito na v1da 
publica uma carreira cheia de brilho. 

Fórma na primeira fila dos nossos 
maiores jurisconsultos, sendo que a in­
veja dos incompetentes nunca alcançou 
diminuir-lhe o valor. 

E' sobremodo altivo, mas, olhando 
sempre para cima não recusa, quando na 
luta, enterreirar os que se julgam mais ~ 
fortes ou mais poderosos. 

Os seus pareceres revelam sempre 
uma grande competencia e os relatorios 
que annualmente apresenta tornaram-se 
famosos pelas suas introducçóes. 

Nelles ha sempre o que aprender. 
Em um paiz como o nosso, sem conta­
,bilidade publica e consequentemente sem 
finanças, os seus ensinamentos, embora 
magistraes, têm para a maioria o sabor 
exquisito das coisas incomprehenài­
das. 

Dotado de uma capacidade de tra­
balho quasi soôrenatural, traz em dia o 
enorme expediente da sua repartição, 
preside a todas as sessões tribunalicias, 
não falha ás aulas da Faculdade, lê tudo 
o que, sobre a sua especialidade, se pu· 
blica na Europa, e, não obstante, ainda 
lhe sóbra tempo para aprender a língua 
allemã ! 

Tem a noção exacta do seu impor­
tante carso, e por isso guarda em todas 
as occas1óes a mesma linha circums-
pecta. • 

Discreteando sobre um assumpto 
ligeiro ou dando· uma aula na Faculda-

de de Direito, vestindo a béca ou a ca­
saca ou mettido no pyjame domestico, 
deixa patente a tQdos os olhos que elle 
é de facto - El Supremo da .nossa Côrte 
de Contas. 

Ha homens assim. Na:sceram para 
as posicóes que occupam, e de ial 
modo .as' illustram que, com receio ou 
desanimo, buscamos quem futuram~nte 
os possa substituir. 

Bacharel Rabona ( r:.E DÉLÉGUÉ) 

Recebido da. DelegaciaFiseal do. P.ara,ná. 

(Caixa da Amortização ) 

N.i.O PÉGil. ! ••• 

Ora, o Souza a fingir de gente séria, 
E a :fl.ngi.T que tem contas no alfaiate r 
E, vae d'ahi, arranja um calafate 
Que, por tróca, do ·caso fez pilheria ... 

E eil-o agorà, a pis~r a grande artéria, 
Como um Belchior que o Ranier combate; 
E aqui na €aixa o mais ladino vate 
Tenta engodar com a sua• pose e leria ... · 

E, então, grave e sisudo, o olhar incerto, 
Já ,não e mais o chronico peralta 
Que tinha ha pouco o palitot aberto.,. 

Mas, ao ver-lhe a rabona assim tão curta, 
Esta pergunta lago nós assalta : 
- Quem não conhece o (raR. do Jugurtha ? ... 

léo Lérlas. 
----------CJt----------

(Minlsterlo da Agricultura) 

Esgalgado e com muchilla, 
Bacharel que não advóga, 
De rabona se perfila. 
(Não sei si é ;raque ou si é tóga). 

Foi supplente, funccionando 
Na falta do delegado; 
Qualquer cazo transformando 
No cazo mais embrulhado. 

O panamá não dispensa 
E é de estampa grandalhona, 
E apezar de tel-a immensa, 
Só trabalha de rabona. 

Postá addido, eternamente, 
Tem no Club o seu quartel. 
Pretende ser intendente 
De bobagem, no papel ! , .. 

Póde ser tudo, e é mysterio ! 
Pezar do talento vario, 
Não será, do Ministerio, 
Mais que um simples funccionario . 

Tem um nome tão cumprido 
Que não cabe no papel. 
Eis aqui bem definido 
O famoso bacharel. 

Semanal. 



D. Q_UIXOTE 

Madama - Marie, ;ocê }urra que é alliade e vem fazer is(e em-minha case ?f 
A Maria -A senhora hade desculpar, mas · na louçtJ fui sempre neutra em fadas 

as casas onde servi, mesmo antes da guerra! 

Sr. Chefe de Po­
licia, assim que 
termine a sua bri­
lhante campanha 
contra o jogo do 
bicho, vae iniciar 

o combate aos ladrões, gatunos, 
batedores de carteira, etc. que in­
festam a cidade. 

Atraz de cada gatuuo razQjl.­
velmente conhecido será collocado 
um guarda civil. 

O Sr. Ministro da Justiça vae 
.pedir ao Congresso os necessarios 
creditas para que seja triplicado o 
numero de guardas actualment~ 
existente. 

.O Sr. Ministro da Viação, de­
vido á crize de transportes, ainda 
não conseguiu iníciar a brilhante 
serie de actos de sua futuroza ad­
min istracão. 

Assi"in que seja possível um 
movimento de bôa vontade, S.Ex. 
scientificará disto a Noticia para 
os respectivos elogios graciosos. 

---CJ---

Domingo --- Segttllda --- Terça --­
Quarta-·- Quinta --- Sexta e Sabbado. 

São os dias da semalla em que de­
vemos tomar 

CERVEJA FIDALGA 

Capsulas premiadas 

Um apello 

1 Sociedade Protecto­
ra àos Animaes, que 
tão bons serviços vem 
prestando á popula­
ção quadrupede des­
ta cidade, tem en­
tretanto, descurado 

nos seus sentimentos humanitarios, ou­
tros generos e especies de viventes que 
por mais modestos não são menos me­
recf\dores. da piedade humana. 

Já. não nos queremos referir ás 
creanças, aos "sem trabalho" e a ou· 
tros bipedes implumes de Platão. 

O nosso respeitoso commentario visa 
particularmente os camarões, serys,lagos­
tas e outros crustaceos que são geralmente 
atirados ainda vivos naagoaa lQQo, barbaro 
costume que precisa ter um paradeiro. 

Não será possível á benemerita As­
sociação evitar semelhante selvageria, 
<tttentatoria dos mais · comesinhos prin­
cipias de humanidade ? 

Ahi fica o nosso apello. 

---CJ---

O sabia Dr . Lier 
firera a sua anmuz­
ciada conferencia 
sobre a arte de pro­
longar a vida. 

Falava nas oito 
horas de som110 re­
pamdor e na pure­
ra dosalimentos. 

Econom ira r elzer­
gias! exclamou elle por fim. . . o homem 

. que despendesse apenas a energia neces­
saria d vida, viveria o dobro dos annos. 

Sobretudo evitar os aborrecimen­
tos ! 

- lvluito bom de di:;er! e se os abor­
recimentos vierem ? qual o modo pratieo 
de farel-os voltar do patamar da es­
cada? 

Assim observara um sceptico de ocu­
los eswros ao seu visinho, o optimista. 

Este, como unica resposta, emquanto 
se erguia e1ztre os applausos da Assisten­
cia que saudava o Dr. Lier, o.ffereceu um 
c.igan·o ao homem de oculps di:rendo :­
jume um York , mm·ca Veado; é o que 
eu faço para espantar os cuidados; fume 
e collecione os valles, que o pro:cimo Na­
tal lhe resh va uma bella surprera. 

-'---CJI---

EJoquente final de um artigo do 
sr. Heraclito Viotti, da Escola Normal 

Secundaria de S. Paulo,· 
"1\cs non verba". A eLos e não ParoJas . Brio; 

patriotismo ; conlionga ; respeito ás liberdades, 
élO Di1·cito1 á Justiga ; custodia á forLuua pu­
blica; luota por idéal3; serena o joabalavol 
con~;cicnoia de que o momento é dccish·o I Ou a 
onoioualidadc se lovnnta, numa a,pothcoso de 
t•utnos novos, ou so desmantela, quo a opprimc 
uma fatalidade gcographica. Está em ,logo a 
unidade de uma pata·ia c o fuluro do uma 
raga". 

Bem se vê que este homem é de 
uma. escola ... secundaria. 
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1). 'Leão~ Pei dos animaes 
(Trilussa) 

Deu O. Leão, como rei dos animaes, 
No seu palaclo, em meio da floresta, 

Uma festa 
Das mais origlnaes. 
Toda serie zoologlca lá foi : 
O burro, o gato, o porco, o tigre, o boi .. , 
Os animaes mais raros e diversos. 
Appareceu até um megaterio ... 
Não fosse um brodio a serio l 
O. Camello, que é poeta, disse versos. 

A cigarra cantou . 
E numa sarabanda complicada, 
Pelas duas ou tres da madrugada, 
A festa terminou. 

O. leão volta, então, á esposa, a leôa? 
E colerico diz: - E' mult~ boa I 

A senhora que é tida 
E conhecida 

Como uma esposa honesta 
Convida para a festa 

O boi? 
-O caso foi . . . 

- Responde Dona leôa, a honesta, que 
Eu convidei a Vacca, e, já se vê, 
Que o convite á mulher chega ao marido ... 

Isso é velho e é sabido . 
-A Vacca? volve o leão, a Vacca, a Vacca! 
E ella ·é honesta, tambem I 
Diz Dona leôa- Os homens e os chacáes 

- Invejosos, é que andam, entre anlmaes, 
A espalhar essa infamia, 
Sabes bem ... 

E que ninguem se espante 
Si amanhã te contarem que já tive 

O burro por amante 
Ou então, 

Que o Sapo Cu.-urú commigo vive. 

- Que Importa I torna o leão, 
Eu neste lar de paz e honestidade, 

Quero moralidade. 
E. baixou um edital 

Pelo qual 
Expressamente prohibia a entrada, 

Na sua corte honrada, 
A qualquer animal 

Nas condições do boi ... 

E esse cartaz, 
Naturalmente, foi 

/ 

lido e relido pelos animaes. 

Ao vel-o, uma cotia 
Não se conteve, e disse : 
- Que pesada tolice ! 
Este imbecil não tem diplomacia . 

Mais tarde me dirão ... 

A sorte de O. leão 
A cotia, animal brejeiro e esperto, 
Havia adivinhado. · 
Só por temer os homens e os chacaes 
E querer ser honrado, 
Deixou elle de ser -o rei dos anlmaes. 

E hoje é o rei do deserto ! 

,LUIZ EDMUNDO . . 

~~€~~E~~~~~~~€~~~~~~~~~~~~~€~~~~~~~~~~~~~~~~~€€~€€~~€€~~E~G~EE~ I PALAVRAS SÁBIAS I 
~ Compre muito ou compre .pouco, convem-lhe i 
t em todo o caso, comprar bem. I 

1.· I 
2 

Para comprar bem: I 
"' Comprar no Í 

i . - PARC ROYAL I 
~ . J ~ .. 

~NM~~t9~M~~""~~;)~~oooo~~~oo~"~OO~;)~~~~~~~~;;~oooooo~~~~ . · 
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-Quando appaPeeem as saPdas ... 
-Elias e todas a.s outpas manehas da 

epfdePme desappaPeeem eom o uso da 

EPHELIDOSE 

• 
E Bôa!!! 

~ acJ.•etlitada ~Ha.iata••ia Soares ~ 
lUaia, á ••na Gon~alvel!l Dias Nu 33 onde 
se CJieontraJU OS JUellDOI•ef!l a:a•tigos pa­
J•a hoDJ.ens, nos tleela••on não l'nblicar 
annuuciol!!, JDOJ.•qnc acha que a pt•OJià­
ganda de sua ~asa é feita pelos seus 
pl•OJu•ios· b•eguezes, que não se éa11,a111 
tle aJn-egoa~.• as ,·antagenll IJIIC alli 
ClltlOilti•aJU. 

A VENDA EM TODAS AS rHARMACIAS E DROGARIAs· I 
Deposito: Perfumaria Orlando Rangel ~ ~ 

~ ___ Vidro 3$000 Pelo Correio 4$000 . ___ ~ 

~~ ~~ ================== 

PHARMACIA HOMCEQPATHA 

COELHO BARBOSA&· Cia. 
Grande Premio na Exposição Naciomrl de rgo8 

Quil.atula, 106 - Rio de Janeiro - Ouvitlo••, 8S 

!lllum Sativum 
Aborta ou cura 

a influenza 
e .:onstiÂ'ações 

em 1 a:> dias 
O legitimo traz 

um 
coelho pintado 

Pa,·turina- -McdicamonLo dcs t.inacla a accclct·nl' 

&otn luconvcoionLm~, o podanto sem peri~ 

go, o t.rahalho do porto. 
Che11opodium Anthelmintico -·-Para cxpcllir os 

vermes das ercanças sem ca usa1.· irr ilacão 
intestinal. -

c ltl'astluna --- Cuxa HH bronchilcs ast.hmaticas c 

a asthmn po•• mais antiga quo soja . 
Fiouresitta -- l\cmedio horoico pn1·a flores bran­

cas, cura corta e J·adical. 

Euencia OndontC'lg~ca --- R cmedio iuslantaneO 

conh·a a d01· de doo lcs. 
Liaa-os$o ..... _Poderoso r omodlo que liga im­

rucditamentc os cortes p estanca <U:i .howor­

l'bngias. 

Vat·iolin~ -- P1·eservat.i vo r.oob·fl ns bexigas, 
Rspeci{ico contra a coqueluclrc . 

MORHUINA 
OI co de f! gado de 

bacalh au em 
bomoeopathia, 

sem go~to sem 
ch Biro e sem 
dieta. Pesai-vos 

30 dias antes 
e depois. 

l'etlu~itlium --- l:lc1·oico mcdicamonto dcs tiuado 

a curBJ' as manifestações syphÚiticas. 

Cura-febre-- Subsbituc o s11~phato de quluino 

em quulqncr febl'C . 

Jlomocobt·om ium -- (Toni-rcco ni'ILilniote h om cco­

paliha ), ptrra debilidade, fastio, falta clc 

Cl'escimcnlo, eLe. 

At•se~tol,.llsOl . 606• áy11antisado - · Espcclfico 
coolrn a syph iH~, p1.·cparado homccopnLhi­

camentc. 
Dyspeptinum -~ Efficaz na ·ayspep sin, pertuba­

ções do osLoroago, azia, somnolcncia c too· 

toit•n . 
Capillol·- [tnpcclo a qucdn do 'cabcllo, Jar.ondo 

dcsappáror a cnspa em poucos dias. 

Pa/udri11a - Cont1·n impáludismo, prisão de 

vcntl·c, molcHtin s do li gaclo c inliom nia. 

Yendflm-se em todas as pharmatias e drosarias do Brasil 

~I~II~IOI~IIC:>ôcJII'Dôal~ 

~ 
Já provaram o magniflco queijo nacionolrypo hof- {} 

lcmdez de Sobrogy. de Cunha e Souza & Cio.? 
E a maior conquisto do B"!azil depois da conDo­

g·ração mundio/.Pro,,em e ver§o que estamos com a raz§o. 

[I] . cA.sATHEtM % 

~ _Rua da Assembéa, n. 119 ~ 

I 
0 Isto é annuncio mais é verdade. NtJs JÕ provamos 

e garantimos a excellencio do produc{o 

~1~11~1[~10~1~11~1~ 
f\Yõ TE L !::'C<>N E E"d td,giap=õ1õl 

f IC~.:=:~:~:l!~;~~:EL J 

f 

- FALA-SE JN~LEZ, FRANCEZ E ITALIANO - t 
OOSINHA Á FRANOEZA 

N. BPandi & ~ia. t 
RUA NILO PEÇANHA, 1 a 17 

Praia das Flexas • ICARAHY 
~ Diaa•ia coJD]tleta de 'f$ a lji$ 
l v __ Batcas de ro em 10 miuut.os c houdcs em eommunicanão 

, ...... 
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das creanças, tosse · dos moços, 
tosse dos velbQs,qualquer tosse, 
·qualquer doença do peito, como 
bronchite, asthma, coque- . 
luche- curam-se 

\ . 

Typ. N acionai~ Rua D. Manoel , 3o 

• • J 
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